
RIO,. 26 (VA) - Foi dlscl1tldo
ontem na reunlã o da Coni;�são
Executiva. Nacional do PTB o €s.

bôço do msmortat em! que se!'ão
inscritas as reivindicações das
bancadas- federais do partido no

encaminhamento' do problema' suo
cessórlO nacional.

i i
'

i�<;e memorial�fol encam�nhado
ao sr, João GOUli\l't e não ao vrc_,
sídenue da Repúbllca como antes

ncara CI nvencíonado e a sua re.,

daçiP cuidou de deixar bem cláHi
que .a aprovação dos seis .ítens do

programa trabalhista ali pleitea.
da não é condição' Imposta pela
bancada para o apôlo ao nome do

marechal L'ott.
Na rea.l1dale o objetivo

:tttOl'ial é obter um rerõrço da po,

síção progratnátlca do partido,,.no
desenvolvl�ento da campanha
presidencial, 'sobretudo porque

dessa- forma, o PTB estará munt.,

,

ao 1- das melhores credencíaís pa:a

/'
assegurar uma ampla

..
cobertura

às oanqlc.f turas do -mInistro ia

(;!let7a fi do 'próprio sr, JOãO, Goa"
la:'t,

Clc�aÚ�9rão 'dos ,depósitos bancj., I a comissão rr'llta de pij-l"laine:q;ta_'
rios; limitação .da remessa de lu. res encar1'f��r.If, do assunto pude3l
.cros p,<\ra o �xterlor; medidas ele I se �iam·ná·l(' a tempo de sucm s;'
refo'l'fC\1,"'agtá"la e lei <ilrgânlca :" tê_lo logo en, seguida à re)ln'�o

pr�vt:lc\nc!a soel!,L"
da Executiva NacionaL

".

;:' Os deput (do� peteblstas. que se
i) :J:pL<lbdr Almno Afonso .1, -enconu-avum anteontem de man i.;

co,;
.

i!,c�lmb!do de uedígtr i zne
, no Sel.acjo t veram ,oporturilda1�

morlal ,da bancada, a fim de 4'le de conversar longamente com a

sr, João Glulart, que lhes rela+ou tlderes sindicais, Mais "moderact':)"

I
Legislativo para aprovar sem tar­

a conversa mantida aexta.fe1l'!� -entretanto é ó projeto Jeliersson dança a regUlameri&ção 'daquele

última OD.1 u. presidente da Repú_ Aguiar, q�e,' Inclusive, poderá ln�tltuto consagrado _na Constl.

bllra. � servir de base ao novô esforço do ,e: tUlção, ,

"

'

Não há qualquer ré�lstência' di' I ""',..
�

,sr. Juscelino ;Çubitschek à apro 'PLANO DE VALO'RIZA'AO :ECONOMICAvaçgo dos pontos pleiteados pela '"
bancada do PTB, flcandl o, pro.,

'

D'OS 'E"S'lADOS D<O' ,SUl: ,
blema mais. na dependência dai'

Llórmulas que poderão ser adota-

das para a transrormação em Iel ,

dos' aludidos Itens.

É o caso, por exemplo, da re,

gulamerrtação do, direito de greve,
sabendo-se que 'existem três p:'O_

[etos dispondo sôbre a
I
ma,téria,

O mais avançado é de autoria do

'deputado AUl'é�io Viana, que, as­

segura a mais completa, proteção
ao trabalhador, a' partir 40 !JlO_

menta da deflagração da. greve,
Contudo, temcse como sattsfa,

tó:'io ,até certo ponto uma outra

proposição,,_:_ do extint� senador

Souza Naves - que resultou de

prolongados' entendimentos com
I •

Segundo o jornal "Ultima Hora", de 19
do corrente, um plano de valorização econô­
mica dosEstados do Sul n�s moldes da "ope­
raçãó Nordeste" - acaba de ser estabelecido
pelo Presidente Kubitschek, que já n0uteou
para superintender os seus trabalhos o sr.

Waldemar Borges.'

Os seis 11 ens do memorial

os segurn: e.s : regularaenraçãc
dtre L'O de greve ; plano' 'c!é' 'c�!1-�
slfica,iío co' funqi?naliSmO; ua,.'

ANO ���I -:- O>�AIS. ANTI,GO,'DIARIO, �E Sl\�TA CATARINA N.o 13799

EDIÇÃO DE 27, DE JANEIRO DE 1960

A "Operação Sul" foi 'Uma ret, R-epúbllca, com séde em pôr,:l

vindicação dos Estados do PARA· i Alegre, delegacias regionais em,

NA SANTA CATARINA e RH)

I
cada um dos Est�IOS a que abr.in.,

GRA1,DE 'DO SUL, que +n '111$I",e ge e 'um escrlt6rio de -aor sseu.,

fi rnr ram um ,protocoto enrre

I
tação �a Oapital da Re-Jú".. ca,

SUttS I,s'sembléias LeglslaÜvas pt ra Selts' objetivos fund:l.'''d�i8

reívtndícar do ·govêrno federal as' serão a yalorização do homerr, da

medidas' necessárias, O govgrno I região e da terra através de: 1, O)
:":&oh,eu estender o plançi ao Es,. programas especiais de educaçac e

�alb de Mato' Grosso, -englob 1'1'10, cultura, saúde, serviço 50CI ..J, ha,

ass.m tôdas' as unidades fp,C1·reJs bi,\itação, abastecimento; 2,0)
da fr�n.telra; sudleste do país, fomento agropecuário, ale : 'ü,ca.

Se;ã c "Pla'uo' de Vaio ",açú'; ção, industrialização, ínvesttmei.,

�conômica da Região la F,'UllG8'r'l tos, pesquisas ,e explorações; 3,0)

Sudoeste do país" (nome of.r'al aperfeiçoamento das administra­

da Operação sul) execu lado por Ções loc�is e dos serviços de trans,

uma superlntend�cla, díret .. .nen. porte, comunicações e planeja.

te subordinada ao presider,' � d9.
I
mento.

. ,

� �

Lott na terra de Jâhio�' .tEstam'os etraves..

sandd' uma fase c,ltica da'�nossa
I

história"
- . .,..

..:;. -

CUJABA', 26 (Vj\) _:_ O;marechal 'I'eíxejra Lott ínrcíounesta capitál a Sua cia.' das mesmas máis ,de 42'7

campanha eleitoral, e�ú dispu.ta à: preSidência � �epúbli,ca,
.. ��talha .. que se tra- mil cabeças de gado encou-

vará em três d'e outubro, vróxlmo.' .':,.,',' trara'm mercado em �ão Pau-

O ministro da "Guerra chegou a, esta: cidade pbüco depois elo ministro Ama- '�� ��:óVeésSt���s����fI.dé Fer-r�l Peixoto presidente do Diretório Nacional do PSD, 'com o objetivo de partici- Finalmente, o mare.chal', )'

par das solenidades de encerramento da Convenção Regional do ,PSD, que homo- Teixeira :j:.,ott, depois de trá-

log'ou a candidatura _dO. sena,dor FiJ..,into M1:1�ler ao. go,Y\ê,rno ,dO E,stado. çar os r'umos 'que pretende se-
. guir Se eleito Rre,sidente da

Depois' de recebidos fest,i-' a(irmou:' "O' P$_D te'?l pres- e sim para tratar de proble- República e, declarar-se dis­

vamente p�r grande massa tado acentuados serVIços pa-, mas relacionados com Mato posto a 'contin'uar as obras do

-popular 'no aeroporto de Vár ra o aprimoramento qos cos- Grosso e o sell povo. Vim con-, presidente Juscelino Kubits-'

zea Gr,�nde o 'candidato do tumes polítícos do Brasil. O forme é desejo-do presidente chek, afirmQu:' "Estamos a":

PSD à presidência da Repú- povo brasil�lr� deve .votar Juscelino Kubitschek, estu- travessando uma fase crítica

blica. e' o presidénte do DIre- com consciencla, a fIm d� dar/com o governador Ponce da..)lossa história. 'Ou decidi­

tório Nàcional do Partido vi- que possa escolher o que ha, de l\rrupa uma série de me-
mos continuar a política de­

s1tàram o governador 'Ponce de melhor para o país, Quan- didas visando, o 'áprimora- -senvolvimentista ou seguire­
de Arruda em cuja residên- do da campanha do, pr,esiden mento das condições de mos outro caminho que nos

cia lhes foi ofereClda uma' re- ,te Juscel�no Kubitschek- em- trarlsporte ferroviário, rodo- lev'ará à sujeição 'a povos

cepção, com· a participaçao preguei o melho.r dos meus viário, ,e-'fluvial. É, interêsse mais ricos".

de deputados federais e es- esforços no sentIdo de que o do presidente dotar Mato Encerrando Q comícUl' fa­
"taduais vereadores prefei-' nosso partido saisse vitório- Grosso; no m.ais ',curto prazo

lou da nossa,'história. Tálvêz
tos e, 'r�presentantes dos dk so e agora darei tudo, para possível, de n}.eios' pelos quais uma das maIs críticas, mas,

-"; 'retóriós pessedístãs "'de�tod(r q1U� .elejamos ? marechá} possa ficar ligado à Brasíl!a, t�nho �er�eza, que ,as �ac�'m-I
0, Estado.

' ,;TeIxeIra Lott, cUJO pa.ssado e e auieriJ:; as ,condições de pro- �1O.s feltos l?elos, �raSl�elros,
< t M' t d P

�. _' um. eX6UlPlo de serylços (!O gresso'que;a mudança da ca-
,_m fu�uro nao mUlto dlstan-_

� I ciPafl�,,, a�iJ�:ea '::il�z��:�e '

n�sso povo e ao Brasil. Aq�i 'pital -tr�arã para � oéste ora- te, serao cOmpensados, Tenho,
"" ,''''! d" 't nao estou apenas, para partl- sileiro!' ", certeza que saberemos rea-

l u comIClO \ e encerramen o ' .

d C
-

d PSD
. , ',' air e atingir o grau d-e';l), d C n e cão do PSD oca- clpar a onvençao o .. (') mare{l'hal Teixeira Lott ,:, '

.'
"pro-

/ "
e o v fi, "_ .'

_
'

"Uh l't 1 d gresso para o qual o 11(JSSO:sião em' que falaram, entre ", ' ccu1 la, c�pai d a �fe� OFba, t. e- ,país ca]!linha . .a1 então, drasoutros orador.es 08 deputa� MIM
,arOU--;lllIC a a, Dl 'o Je IVO

m Ih . ia ','
, ," 'l:" -.' e 01'8S surglr�o e o povodos F,ila,delfo Garcia: Fernan ,'� lJ.u'Jsua oraça.o, pOIS que ana-

b' '1' d"
do Jorge Gonçàlves:

.

Rachid

'SÃ
"

.' Usou problema pOl'-prtlblema 'dlaSl eIrof po ,�a bdesfrutar"<

Mam'éde :Wilson DÚt'S de Pi- -'

8_'
do Estado; não ia�endo prõ- te, um�l'dased '

e
d onançda �.<

, ,
' ,

1M. • " ' rilf'Rsas ntas eri 'aracanõo ,ranqUl 1 a e, on e per

Uf
'

: ,»,,' nno, senad!;lr! 'lrillllJO Muller, , ", '- -, '�,,";)' .'"".IT� '\
C
,'r;, 1

a 'l'ern fJnnd d v'dl;t I><tta '.�

" preféitô Sinl�o cre, 'yB!j\rr�, . .

,

,

"

, :J.leee�l('1adf:\i,de �uma s.oluç_to" -"'."� -'1Mõ, �..:;J=t-- '" "
,

� Ih
. ...'" t··J.: d' -, para os me'smos' ,,. _aIfil",;RaR" lliW,llllí ias ,

� canse elro mar �mij,no ,e :' ." ",t" ".' "
deciSlva séna�or Filinto Mul�

" Ar!lujo, -o m�nistro A�ar�l çoNV,AIR '

Reteriu��e à peeuá'rlri êó- 'ler, candidáto ao govêrno doPelxoto�emarechaITeIXel- ,..,�, mo'um� das 'maiores fontes 'Estado cuja, oração'!'oi de,
ra Lott.

� DIAR10\
de •.riqu��a ,do. Estado pa�a ag�ad,ecitne� to ao marechal

�.. Todos os oradores fizeram �, '.. dec1araI; que dIversas ,medi- 'I'eIXell'a Lott e ao ministRO,
{ 'réferências ao candidato do �

,

da�,'�á fpram tomadas para ,'Amaral Peixoto, que, com as'
PSD à presidência da Repú-, "- I "

� Jamlltar'() esCOamel)to dos re- suas presenças, prestigiaram ,

bl:íca, e enaltecer�m os diver- 'II , :,r banhos e qU,e, em conseque;n- a sua es_côlha ,como·, candi- I

sos ,representantes de :Parti- � � ." .�./ "
, '_ '.' ,

'
"

,

;'� g�en:CI������ãoo ����n�� � ,J�",;' .. ,:,�.�i,:,�� fíleêeu O Senador..laineira
. senador Filinto Muller como f,r""__,;,--;��' "',T' x"·

�:,' \ �:a�i�ato à, suc'essao esta-'

�:Im �,�, (�i;�;'" >:-1',,;, ;�, Billencourf
O CUscurso do minipti'o I III .���;;eq .

O; sr, Lapl�ir:;t Bittencourt, meira Bittencourt' 'te've ,uma
Amaral Peixoto no entanto, ' ��I lIder ,da maIOrIa no Senado g;rat).,de atuação parlamen-f pela sua condição de presi- :Federal;, e eminente político' tar, tendo- ocupado 'a 'lide-
dente do Diretório Nacional TAC ;',,:,

'..

paraense. "faleceu, 'anteon-, rança da maioria, cargo que',do PSD, foi 'mais incisivo, '

' , "

'tem', vítima de pertinaz mo- .exerceu" até' quando foi ,()bri-
pois êle referiu-se, a neces�i- CRUZEIRO do'S,UL- '-lé,stia que. o ,prostrara� por, gado a: se afastar das lidés

, .. dade', da intensificação d� , cama' hã' já algtj.m teIll.po. políticas: � ,
. ,

'l qualificação eleitoral e tl:a- ag�,ncia: , , O desenlace deu-se no Hos-
çou normas para a campa- :R. Felipe ·Scl\nmit. 24, nital dos Elervidores do Es- 'A''l·"nd"a,".' oha sucessória no:plano na- " lacio', onde se"eticontr'avá in- ".

I' Fones '21-11 e 37�OO .�_clOpa . I ternauu;"
'

,_ '1 A certa .altura de sua ora-
, 'o sr. Lameira. Bittencourt,ção, o' presidente, pessedista

, ,,'.que se 'âniciou na política: do "1\ pr-opósito dos aconteci- eliminação de sua fonte de
,

.
,

'

",' Parái lOgü'depois de formado mentos de Lages, o CIub'e 14 Renda.

Dom' J·!lil·me de Ba'r'r'los" CaAm!l.'ai .�
em -DireIto, ' foi constituinte de'Junl;lO, tradicional' socie"

,

III
" ,,�, 11m "1946, ,pelá r-�presentação, dade pela sua, Diretoria fêz

Depois de 'longa e saudosa au. fesÚvaÍnehte- l'v,i'b'oc; po.r ;altas do ParlÍ,,:,Reeleito em 1950, e pUblicar a seguinte not'a:'
;

._sência da. sua terra natal, D. Jal.., figuras' do lC1er-j s�lttrridades ci../ ·�m: 1954, nandidatou:-se ao CL�'E 14' DE J1J:�{HO
me de B.arros Câmara, Car,tleal �íS e", miÍltare's '-no' Ael'�pô'rto ·Jlenad.o.e� �95�, �â vaga do,' NOTA qFICIAL "

�,' da' Rio d,e Jd,:ldro, voltou agor� 'Herdfio- ÍJIlZ., ",",' ,.' seu, C'orz:ehg�onarlO ,Alvaro 4 Diretoria do Clube 14 de
a este Estauu "nde, ontem, foi

' :" ."
. i\do�fo, faleCIdo naquele ano. Junho sente'_se no dever deS. !DminêncI�, 'l1a: sua perI?a. Co� a morte do governa- com'unicar aos Srs Associa-

nên,cia; nesta, c_aplta!." .te�" d,esen., dor ,Maga1llães'B;;trata,. pro- dos que, na' neite",d'e ,-18 do
-

I s If·
-

OCELSO VOlvid�_ln,��n�o pro:ra!lla, E� �n. iEltou-se o senader Lam�ira" corr�nte, sua séde 'social foi C a SI ICaçao' ag ra
gel!!l]';, n.o" Munlel).,) de Sao . o. Bitt�ncourt como .0 mais violentamente invadida por Á Comi,ssão de Financ�s Senado, ,sua volta à, Co,m, is-'sé,' seu tOl'�ão �fltal, ,tem pr�sidldo ponderável candidate;> á su-, policiais da capital" do Esta- -

'.

a. :�0;1�",,-,. SOI��)ida�eS ,!ie C:�'h(,. �essão"governaménta1 pará-' 'do e ,por' 'detel,'minação do
de Senado vai oferecer novo \são, de Justiça., para q1ie es-

rellgl<-\so;.Á)O�.ao afl�e,l.'l��a',d� �,"ze_, ':;nse" Ja' tendO o' ·nome con- Secretário de Se'gurança; PÚ- substitutivo ao projéto de 'ta, se pronuncie sôbre o novo

na� de, autor1dade,s e�eSl�s,";lC,�S, ,.';a�rado pela, Conveilç�o Es- 'blica,:Sr. Laerte Ramos Viei- Clasificação do Funcionalis- -Ftano.'
\

'liVIS, .milltu"es e "povo_. elll ge.al. üadual' do 'PSD. Errcontrava'- ra.",
' mo Público, incorporando ------------...,.------_,...--------

NII:, se,ltunda; !e(fa, ,�r..6xi:ma,"'o "e" &le n.o ',�àrã;'no 'período ,',Os danos materiais com
a,os vencimentos da claSSe o Magalha-es' Pllnlo• "lOTT e' Honesto epríncipe cta·, Jgceia' ';'·Calóliç,il-· ,sera . ·d�.- tecBllSO" ,parIarne'rlt_al'r,' já deSligamento telefônico e
ú,ltimo al;>ono que lhe foi • ,-

'

""
'u,vo, ,pela: l;lossa "cíHri!lr�:,,),4Úrii,?I� .}Jml'i1'l;l.nç,lãQ dá(sudn,,!Zampanha depredação do Bingo Social f�g:d��O s�r���;e�r��o no� ,G�la ,d'e J'oAda Conll-ança Popula'r";pal, de. vát;!às ''" 's,g�lffd�'tlvas ,ho,:-, 'e,,'� 'v�ra:....q]J;�t;l o r(\gresSOU foram de grande'monta., ",'

vo abono -de 30%, a: .

títulomena�ens, quando' 'lhe sérá con.' 00' RIO, para iilter.nar'-se no As obras da séde nova
ferido (} honl'bso', �titÚIO;' li; �'o!: 5EÍo.spita:i �os-' §ervidôres do, ,com vis.tas ao Centenário dà provisório. ...S. PAULO, 260- (VA) - En-

'

ti'rriá-Io ..0' Mal. Lott goza,
daaão florlanópOlita�oJ;.' ':'. c,,, 'l1ls,tªqo . .,.' .. ,;r

"', '", ,
'" cid,ad.El e 411:0'_aniversário 'do contra-se nesta Capital, des- sem dúvida, de confiariça po-

, � "",' ";
, .

' "Nfb!?Se,Qa'do,f'o' se�adbr- La- Clube s'el1Q..o paralizadas pela A iniicativa será tomada de ontem, o sr. 'Magalhães pular; é um homem hones-
C\i%SSSSSjSSsssd·fI!\SS"'" '" ","",

_' \ em face da impossibilidade- Pinto presideIJj(;e. nacional ,to, que imprimirá à sua cam-
,

, ..BII'p I�,.,.rD'@,< ,',
,� l:,.:.-,' ,e,I,n,didàtu'.ra tOT\,I"

-

Ganha' .. �:oS�a����ub��aad�ra;��t �:mU��'JJl:����u�·eporta- �����d�fl,c���i�n�ee:�����;DObR" D d "

,

. " to' de Classificação, sôbre o - '"A UDN deseja não fa- vários setôres da opinião.
, I Profundidade ' ' qual pairam ainda numero- lhar cóm sua coo.peração, a Estamos certos de que o pàvo,: ;" •

." ,

�

_, '. sas.e profundas diverg&neias mais eficaz, na luta suce�só- deseja mudanç-I',t, e esta se
�, :' ;í��,c,'aIídiqà'tura�' da mare-' pro�u:tldtdade, e prestfgio po-

'tendo sidb também condena- ria. Embora' faltem 'ainda, 9 operará através dos cal1dida­
chal 'TeixeiIni' Lott ganhou pular.' La,menta' q]le as che-

do peio DASP, em face do meses para as eleiç(Ões, con- tos da Oposição.) Por isso,
," 'I' .. :i' ,"I, _.

,

fias partidárias.,aitida'não,se
tre.mendo ônus que sua apro- sideramos'que para o 'êxito tenho confiança (na vitória".

,

f"
'

.,..,> , ,

t' vação representaria para o que esperamos é mistél', des- LEANDRO E FERRARI:-, YftftSlçaO' si� 11ll! i!1tegr!l-�a� :(le�a e, até 'Tesouro: de logo, que! s,e 'proceda a, A propósito Ida participa-,

" [PI"'- agora, nao dasen�I:veram in-
uma articulação perfeita pa- ção do PDC !;la luta eleitoral,'� ':'P�dém�'S' "as�egb;�r ,com, abso_: ,-t�nsa cr!mpa�J1á- de, esclare- Ao contrário do ,que tem ra consecução de um esque- com candidato próprio à,Jta car!�ià ctl!', 9�Efr:'a:-"jj)�POSiÇão' :.clm�nto .. ; ele�ral.,' O ,_povo' sido dito" o Plano oe Classi- ma de trabalho dentro de Presidência da República, o

Apto,p'eéÜá'ria, rEstll�U!U" está fa._, porem! �a �o ,_ou pOs1��o de
ficação, cujá apreciaç�o na aqeleração e harl110nia:'. Sr. Magalhães Pinto fêz o

. d'a�"\ô I;Ila!,\': ,pleno' brilhantismo" lu.ta: PrIl)Claal�e�t.t;, no, Pa- 'Oomissão de Serviço Público, ' OPINIAO SOBRE LOTT ileguinte reparo:
, �',Aléin ;Q.QS à>iilm�1s 9-ue. setão a", rana" cert? fI" V1tQn�, do ma-;: :foi concluida; terá 'que ser Interr.ogado sôbre se o atual '

,- "Evidentemente, a, pre­,'-P�e'st,ntíMti� pel6 :"g'&v'érno" 1núme'l rechal TeIxeIra Lott - de- submetido ao 'exame da' Cll- panorama poderia sofrer senga de dois candidatos na'

roa :'e-tiacforrc.s{��\.todos '6s pontoa' clarou ,_o depJl1;a�o" <?ltve�ra, .missão de JUstiça, '.., antes de modiftcações, a partir da da- mesma área trará prejuízos
, do�,$�,taqo" �)á: ',nl_�n1fé�tar�m :seu,. Franco; do ysp, do' Par�na,. 'ser remetido à Comissão de t� em que fôr ,iniciada a f)1calculáveis, com o forta,le-,

,d��eJo':;4e,' com�e'tLir;ira, ';'grartdlos'k � 'Finánças. campanha' do Mal. Teixeira cimento do candidato adver-• ,"EiPo$l9'àd:', 'tr_a';}w01;ta'Írdo ,.;J",,'" Lott, o presidente da UDN sário. Mas a UDN, não, }e-,Brusou'e,'- ,0S
1 marav.ilhosos, 'x '�1I.. A irIa do Pl'ano à Cominsão salientou: nham dúvidas, sufrag''ará o

>úiv'J'..:iíll" !I��'éi't>Ít3ifs: ':� ";I���l' d:'J:��tiçar decorre do f�to _:_ "Precisamos estar

orga-l11ome
do seu candidato; Sr.

'�da �e.r�;; ní{�a.ili��1'f4\'1 E�;t�(i0.: ;f)e .lhe ter sido oferecido. na �izadoª por9ue o adversá�'io Leandro M.aciel" fazendo �o-
'.. ,Sel�âP ot�reoittl\�" � ,G��ÍlI,��d-es ,C:O,missão cje Serviço Públi- e :t:orte, apm,ado por um S18- dos' os esforços, nÕ'" sentIdo
,:afls'''w''�1QEes da\,leglã!'ã}�'\l\qu1_ " co, ,um I'.lUDstitutivo. Jmpõe- tema de fôrças, que vem' do- de conseguir":lhe n o vos

'�i��J'c;!�e,-aV��a.ls,l'lera:ça,para,me •. , ".,,: __�, se, assim, em conformidade minando'o,País:há 'muito, apôios e, popularizar a sua

rJ:�:m�I;IS'lI=ti;:laiS!�=�,Ip.OJi.a�!,(i" te'lll: 'PIal;ltéUi· ,
" • I c(i� o.Re�imento [nterno do tempo; n�o podemos subes- _candidatura".,

\

dato' do PSD ao govêrno do

.,Estado. ,

______________
'

I � -----

Cel-so
, . Aplaudiu

..:

Catàr1nenses e, mineit.os,' pé}a 'pÍ'im,eh·lj.' vêz na hii?'�ói'Ía esporctjva, dispu:"
'tai-am' o Campecil:lúitO Brasileiro'. Em Florianópolis perdemos;� em Juiz de Fára,
el11')atamos. Mas as duas, pal,tictas, acima dos' r,esilltacios,' apl"esentar�m um nível

1: I' -;: ..

superior dE( esportividade e serviram p:lra que mineiros '�,cat�rinens(;)s p��sassem
a aclmira:r-se e a estimar-se recíprocamente. De Juiz de Fóra os barrigas.-�erdes
vqrtaram cativ,os, pelas gent-iÍezas onimodas de' que foram \alvo; E constataram

também que os -mineli'os le,var'l:lm da nossa terra impressão para Inós muito lison­

jeira. Valeram,. assim, êsses contatos' esportivos, por' um entrelaçamento que há·

1e continuar e que servirá como lição de espírito esportivo, dentro ',da finalidade

olímpica de competir.
,

, Entre os conterrâneos que estiveram em Juíz de Fóra destacamos o sr, Cel- '

so Ramos e o deputado Walter Vicente' Gom!lS', que o flagrante 'acima apanhou
quando em companhia do 'presidente, da Liga de Juíz de Fóra. O sr. Celso Ramos,
,antigo' de�portista, declarou à reportagem que "os nossos rapazes..tiveram' condu-'<' ..

, 'ta irreprensível e 'fizeram inestim6.vel propaganda da nossa terra, -merecendo, por
isso, tóda nossa estima".

"

do' clube 1.4o'caso
Bingo, a Diretoria não pode
deixar de consignar, em ho­
menagem à sociedade lajea-

Sem entrar no mérito do n'a, o seu veemente protesto,
assunto, quantO"à legalidade � pela demonstração acintosa
ou não do funcionamento do e vandálica de fôrça empre-

Abono dtf 30%: impossível ' conclúir

ga.da, forma ,perfeitamente
desnecessária face à índole
ordeira e pacífica da gente
serrana. De outra parte, não
seria a Diretoria do Clube
14 de Junho quem iria en­

vergonhar os anais 'sociais
de Lajes, nem desmentir os
,fôros de cultura e de respei­
to que o ,povo desta terra'
sempre demonstrou, pelas
autoridades legítimamente
constituidas.
Lajes, 20 de Janeiro de

1960.

Presidente
RAMOS A DIRETORIA.

,

',..

.�
1';�•••
::"

t
1

'Da Capital da' Re,pública,/
retornou ontem o Sr. Celso'
Ramos, Presidente, do Parti­
do ,Social pemQcrático' ... de"
$anta Catarina. "

�
,

No aeroporto Hercílio ,L�lZ;' i
S. s.' foi recebido PQr ,grande
número, de ,'amigos e correli­
,gionáriQs.

"
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Menina VERA LUCIA

Festeja hoje ;seu prímeíro aní, Aos seus dignos pais e avós en, nupcial, confeccionado em ren rx

v,sl'sárlo a menina Vera Lúcia, rí ;
viamos o "0500 aO",':·. de feliel_ guípure se destacava dela dlsttn&f

lha do Sr. Hercillo Livramento e,

I
t1tç:,,'s

Ruth Lacerda Livramento.' --..,----------

',I
S:·a. Vva, Maria de . Lourdes

.os ilu�tres educadores paulistas, que' se demorarain
. ent agradá��l ·palestra com o governador da cidade de-'
fuoIistrã�aín vIvo 'ihterêsse 'em conhecer alguns dos' prin-
..:ipais recantos da nossá ilha, proporcionando-lhes O Pre- "

NOVO CAPITÃO DOS PORTOS DE SANTj1 CATARINA
.

feito Osvâldo Máchadb as facilidades . necessárias, a fim

Assumiu há, lJoucos dias o cargo ,de C!iLpi�ã.p d.os Portos � visita�em 0.8 mais belos -panoramas naturais. da nossa

do Estado de Santa Catarina, o Capitão de Fragra'ta E;rnes..,: 'terrâ.
.

': .

to de Mourão Sá, que recebeu estas..funç\'íes do Capitão..ctJ À' gentll>.caravana· de Piracicaba os nossos' votos dê'�
Mar e �uerra - Mario 'Carneiro de Campos EsposeI.,{O (e�iz. e�tadá,.eni Florianópolis. f.,._ ,

Flo-. .

. " \.' � r � ."
•• ",-

':'�:'�::i:l�:,s, �:SOI�S:o
de suas g�::;::l��ee�;e;: ,�!:!�i��eN:�a�o����:�������_�;t;���\��: lrllÍlb''u"",o""a'1"de�Justl"ça"�,UJ\jEAR: passagem do Comando. , "

/'/,'.
,

OSVALDO MELO os �Ol1l,CI'E-E dr. Àlmiro Cald,�lca
Ao Comàndante Érnesto' de Mamão Sá, enviamos a's '. ':, "

. '" c' .

SITUAÇÃO DEPLORAVEL A boa educação de um Gablno,.to,
nossas felicitações, pelo camarada que exerce entre 'nós. '., NA,SESSÃO EX,T�,(OR'DINÂI([A, :Impetrante o Dr, prlamo F: 1\mD"

_ rte ... ',,' J f da, Chefe de �

povo, prova-se pelo comportamehto que ele devota e pelo '
x x x

.

DO ,TR�B.UN.AL. PLFNO
.
.' RE)\:LI,- r�l e :'silvà e paCiente Hal'Cilldo

dr. /lan:lI Boaventura "Cabral P'I. '. '

carinho com que trata a coisa pública, zelando pela nlan- ESQui AQUÁTICO EM ITAJAí ZADA NO DIA 23, OE fJANEIR.J Lasala. ,Relator o Sr. Des, IVO
':'-l, pcrcul'ador Fiscal, Antoniode' .,

.
, . '.'. .

.

tença, conservacão e trato respeitoso por tudo aquI'lo 'qUé'. 'No próximo -dia .31, n.averá um "shaw" de esqui 0.0 GORREI-{TE, ,.r,oRAM JUL- GUILHDN, décldlndo o .Trlbuna;,.
- _ pr (lua Perel�'a; Assessor de Ganl_ ' .." ' •

faz d� uma cidade,- objeto da atençad e 'admiração de to- �ete e ,Natérela úmos Muller,
dco em Itajaí, patrocinado pelo Iate Club Cabeçudas. .Gi.-l.DO,S o-s, S�GUIN:.TES' <FEIc' 'por votação uIÍân)�:a, conce�J!r Â;

dos. : ·Os srs. Carlos R'ena,ux e Gene,'"i_o' Lin",.·:i •.o patr�cina,':-, f?S' ,- ,.:l,' ol'dem pa�a·:cassar.o 'decreto ci�
Diretor do Departamento de Ad- " ....,

Em Jtlossa Florianópolifl,' como aliás em quase tódas.as ministração, para . comporem
dores 'desta prova aquática. O promotor é.o Comangante "', :

'

"
,,'o t-;�:, prls�o p�eV&ntlva., sem �rejuÍzci

capitais le cidades dêste nosso desventúrado paI's, na-o' e'
a

Luiz
\

.Mar,ia C. Freyslebem, .,,'
irlCl'lntiVador J:l0 'i; do, esq'.ui ,- .. ,

1) H.?-b:e,.,l;Is,�CÔrIlli� " -r,n:o,' 3.0::)36,'; ql' ,pros.5egljimen1{0 do pr,ocess'),
l Comissão 'de 'Estudos para a '1"1'). ", -

assim qlf se porta a turma dos vagabundos e mal edu.. moção do pessoal da prefeit\lr�: aql:lático em Santa Catarina. .' .<�' ,. .'1'\.�d!'na,ca ·;dJ.l: ",Flp;hmóPolls, e;:r.l 'Sem o'etrás custas,

cados, P 'efeitura Municipal 'de Floria. Os esquiadores são. os mes:n:os' qu� estiveqitn n{\stív Ca" 1�e , �; ,i�Retrl\nt�
.

o 'Dr .. ,Jos�. de ....;:) Hab�às_col'pUS n. �,064, da

CUidi,hnos, primeiro de falar do 'que' é noss", do'qu" pital, quando deram 'uma bonita exibicão>na "Semana da',' )l�t0' ,A����de _e� paciente 'João da ", \, l' ra d.!" Lajes, em. que é ím.
v - nópolls, 20 d� janeiro de, 1960, ., ' • .

vemos, do que assistimos, muito. embora seja o fato 'já de- Marinh;;;,".'�·' """
�

..:. \ .;;
.

;!l:li�. L�dr!l'::I3-;:, R1!I1l,tor �__'sr, D"3. pel:u,t2 HéUCil Ramos Vlclú e

batido por inúmeras vezes pela imprensa escrita e falada,
- OSVALDO MACHADO

, .x x x...
., ��.� ',:':..... -. {{1.u'pJ.I,O�'c�q��R�,_· deçidlndo paciénte'Gercy Reis Vieira: Rela.

,prefeito Muntcipal ,. ' .,

Uma turma: vIciada na prãtica d'e aço's deploraveis, ',A VITRINE DA SEMANA
. ",' .,y,,�,�; . •

?, .'!,Cl';,; 'l1al; ��.I}ég��, a,.orÍlem, {lOr to;)· o 81'. Des. IVO GUILHON,

(!xiste em nossa Capital, cUJ'o prazer consiste em destruir, I O Bazar' de,Mod� é ·A:VITRINE DA: SEMANA:·i\�l'e.� .Jo�àÇiíO,'}lBânime".· Oustas p,alo decidindo o Tnbunal, pov, uu_'nl_.DECRETO ' � "'"' � .. '
., l" 1· , '

desmanchar, escangalhar, arruinar, aniquilar I enfim, tudo O" , prefeito

.,

sentou-se com" b-nnita exposição mostrando . ORGANP'y,: ��,P.�t�an�e. ,l.�ped-ido, o Sr, Def, m,idade <:Ie votos, con_ceder a 01'-
Municipal ue ..' '."" ,. .

'. ", :" .'" ,

aquilo que oferece á Cidade um sentido de terra oivilizada,' BORDADO BRl\NCÔ, num:a d.ecoração bem su.ges.,tiv:a. ' ":,,.��li.'.!{'r��.Cln. tra. . .(ltm, para"que o paciente <>.Ja
_ Florlanópolls, no uso de SUM' . �, ' n .�l �

onde se procura cultuar o respeito, o' civismo, a preservn- atTlllUlções, res_olve:
A 1VIpdas çÍiper ·.está melhárando: as suas v.it'rit18S-;-. ain-.'·:, 2; H1l,�e��=:cOrI:lUs ,lÍ. �'V5�,'. da posto' em lib�rqade, s,em prejuízo

ção de. fatos de nossa hist@riabemcomoabelezae.osdapoderámelh.or,a.r mui te;> mais: .".

.'. "::. ",. cbmal:ca':..eIe. JOi�v.ille,.'" em do prosseguimento. do processo.
,EXONERAR A PEDIDO: .

'

clfidados com os jardins e logradouros públicos. '�TF.LA MARIS CARDO�O, d
,:"

,
.

x x j( .
'

TElE:G'"
-

;:;
,Sem cu�tas.

'

Essa turma que vem agindo desde muito tempo, pro- ,� No .tra_pich�·da·Florest�l, está atracado. ur.n.,na�;i�.�e;�- t;; .RAMAS "

'

4) Habeas_corpus ri.o 3,056, dã

curando horas mortas para, saciar s�u sadismo, desfru-
c·,rgo de Escriturário classe .\,

cante: estrangeiro .. 'Muita ·'gE:ute tentol,L adivinhtJ,r, a n.a- , " , , " �crr.al'éa de Rio do Sul, em' t,ue.cio Quadro Unlco do Munic'Íp!b,' ' \

tando até hoje de 'uma liberdade_que 'se não ,pode conce- '::Íonalidade do ba,rco', e' a.chã ,que ninguém �,ce.!!tOth Tol'la.s: -'<, '. ," RETIDO'" p'impatrante � paCiente' .Rotj),!o·
ccm ex�rcíclo '!lO Departamento .' . ,-.

ber, deixando a marca de suas maldades, em todós os lu.. as vezes ·que .atrà�éssó à ponte de 'ôrÚbus, esc1it,ü 'l;lm :·pªs.:.' '", ·"'t'..• ,.. ..;t, Relator o, Sr. De•.da Faze,nda e a contar do dia l6 ' ,>.,.
. • '_.,. . .

gares, se constitue na ruína dos nossos J'ardins, da esiá- sageiro dizer: �'Ê..ste navio ,é Americano" etc,-,. ',0 'barOO· "A9li!!m-se l'eti.dqs, ha CE,
..RQUEIRA 'CINTRA, decldlu<Jo

co COl'l'ente- mês.
,.

. I l" ir
�

T . 1" ""to:'� .... �fri' "

tuas e bustos dos nossos grandes hom,ens, arruinando tu- pl'�fettura Municipal de Florl,,_
trás içada.� Bãndé,1r� d� Li�éria,' porém\J, g�1�:h�i9�01··PO:',. St���;do:��:el�!�2S �s o Triblmal, d�negar a. ordem, fJ0r

do e tudo destruindo, de,rá ser
....
de.outro

.. P,:aís, de acôrdoÇ!óln,-oS �Q,l1ltr".,a.,t.'o� ... ,::
I

'" ...�e.leg;nH�,"\�;';'.:;;, ,.,'.'., ri'r.ioria 'q� v�.ti:,s,
.

v,encir;lo o 'iSr,l1ópol!s, 21 de janeil'o de '1960, ' .

< 0' • .1 \. "

'Nos cinemas, ,cortam com gilete os estafamentos de' ",. . ,', x x x
"

",.", \ ,h "Y1RFlG,et_:M ra,ndg,· Silvil' -' 1).ps: Pa,trocírllà Gallottl. OnQtasOSVALDO MACHADO "\. ':: ,', " ...
'

'�!' ,\,'.
" , �" -

f
.

, ,
..�

D,.oli:ron!lls, j);)lTam p'uedes de casas recem-'pintadas, tro, ..",.: ':,. I VI!GARISTA . ,'" ,': '. �. '.", i," ,i''l.!ç.i:X:"II- ,Faria ' Catarlh�l ,.\.1, 'Ó".10 i,mpe��'ante.,
. , ,

prefeito Municipal ,.

'

.-
"

, ..!' �", j�t ;�.. .�'"
'.

'"
.

.,

ca 1� (�O no jardim a c]3,fisificac_ão científica das' arvores en,
, Rece�i, ,unia ca�ta de um, lei�Qr,' se qúei:X1tnêl'lil' ,ge uma.,� �·r.l.iz_'�-, ;B..l;'Çl ,S\I�Velra _

- Ade!t,,:v 5) Habe9.s.corpuR n.o 3,061, --da

'fkl, l1tJ111::1 desenfreada e livre' 1�1anifestação de sem: .bes-

�
vended�,(a'nlb'úlà:nte.' 1!:stê verldia".,umas','C?ti{��à�;GOm 'um t',jil'et: ,I;l.e!9;'�e R?�rl�Ue� _,' éaÇ,marca dê Tubarão, em que ,é

t,�:l;' mstintos e de, um.a educação de toda· amoral.,
,

vidrinho �mn agu!t e sabão, ª,.:fim::�e:.fà�er bqfin�as. �Gi?�:" ,�,._,E',l(:�.r,f:. �tr�Hma ,- aer�;, 'lU1jJetr,ant,e o D�.' Manoel Lóbão
Os bustos de Olàvo Bilac e outros em nossos jardins, .� �� ,tece que quítse· t?das as, corne,t�s de fázerem ,&8- bolmhíJ,S I".=nes u I'e. t�.. EUlln�, N�yes ,!.,,- 'Muniz' de Quell'Oz e p,llQlente .. ae. "

estão completamente desfigurados. 'ião quebrad'�. Quer dizer" r.e'fugo, da;s fab�.j.q_�§\ !J(ja' g�t;e; .RU')"ll�,�' 'f<1;'&' ,,� �otex,. Nels�

nj
rõncio �Qã.P 'GentiL Relator o Sr.

Todos esscs fatos eleploraveis estão a pedir, sejam to-

} (ONfE(CIOM.S! OUALQUER !IPI!
Jaiu no conto. :�s autoridádes ,de-vem 'im_l)�ir :quéJ:�.'jte�\ vi,- .M�lÓ'. - Li� .Ram0s i--- EJ:lI.a"Kt;:'l , pe�. ,C,EJ�QUEIRA CINTRA, t!t!_

madas providências por parte das autoridades policiais e Df (IIAYf,

I
gal'istlls que. vem ·de fóra ftl-çiulJ.· as Sl:HtS'" "mutretas:' . pelaIs l�r., -, �",IIt'ano, "Volf .....!. :A:orã:> ,cidlndo Ó Tribunal por votaçãO

oLltras que não podem cruzar os braços deante do que se
I

Rua! f�lKIIc. TaJenliRo, n,' 20
. r�as. ·da: cidade, engan:à�dO: flésca_�:úí.aIe�'n��\· o 'i,.los��: 'se,l;m,l�: ::,,,G�,����,:ne. ':S��\���'I',"�ní\Ííi�e, denegar: ordem:. Cus-

passa em nossa CapitaL I .__'� publIco. ' , "

.�_�" , .....:,. '.: ,

"

.>t'.
,••�,

.

':' �> Fr"," !�>\�:�,llva;. '\"'i, ..... ,.,', ,:. ,(continua na 7.a p��.)
,", .. ,

.. _�.. ,,..........,.....,,,_,,,,,,,,,,,,,,..,,..,...,,.,..,,,,,,,,='" 7. , ,'"
L

SSSSSS,.s"..%S%t;%%S,.s,"-SS,.,.SS%S,.SS,.· �::s.::a�;:S:D�

! Para almoçar e jantar bem, depois de sua

casa, '(�ldERÊNCIA. PALACE HOTEL

DR. TELMO V. ,RIBEIRO
Veremos transcorrer hoje, o aniversário natalício do

dr. Telmo Vieira Ribeiro.
Pelas suas qualidades, muitas, .que não nos seria pos­

sível destacar, encontramos no ilustre' aníversaríante,» o

.uestre, o político, o ,p!-,ofissiol;1al 'competente, cumpridor
fiel elas suas obrigações. Homem de uma só pálavra, cor­
reto ao máximo, desfruta em nosso Estado da mais alta e

elevada consideração.
Ao Dr. Telrp.o e sua digníssima família as felicitações

c<alorosas de "O Estado",
ANIVERsfmos -' . restas c' lar do casal Nice MarIa-

I
Te:Jt\ . .t.e Nelson de Slmas pimpão.

Serviram de padrinhos a sua

Festeja hoje mais uma prtma- avó materna, a .Exma. gra, Maria
, I I

• ....
vera �. galante senhorita 'Leonlr Clotilde Silva Silveira ds Souza.,

I
Cd,"', filha do. Sr. gatüto Costa e o seu avô paterno, sr. José Bo_

e Ln.a. Te:'cilia Costa. nlfácio de Barros pimpão, q_::e

SRTA, LEONIR -COSTA

chegaram da cidad� de Santos e

de Curitiba, para êste feliz eve u-.o,

FAZEM ANO'S HOJE:

Marques.

jovem Thals Mascarenhas, rt,

lha do sr. Francisc,o Mascare.

i.has e de sua exma. espôsa,
Ela. Ondina C. Mascarenhas,

·'\.-\::l TlIíENTO

C'.m o nascimento de mais
rilhn.bn que, na pia Batismal

t:''-l)e� ,\ do Asllo' de

Irmão Joaquim,
de IC'Z8betll Cristina, está,

,

em

APED ITIVoS '4Q' PlA�',
�USlC-ADOS' . CHARLES
DlAOIAMENTE �8 /!1As28HS, HEVAUEP

' ..

.

Flôríànópolls, Quarta-feira, 2'7 de Janeiro de <1960

\

li

�.IIIStc..J�1�...,

1� I
. CRESCIMENTO DE RABO DE CAVALO

.

No tempo da guerra, quando os motoristas pio-
.

j I neiros começaram a razer o percurso via terrestre
.

, "j 'j
São -Pauloi..Porto Alegre, era voz comum que ao che�

•

I garem em Santa, Ca,tarina sentiam verdadeiro alí-
.'

II, via. As estradas catarínenses, de ponta a ponta ore-
:

' !eciam HVEe trânsito. Hpje a pergunta corrente é a

mterrogaçao censnante-c-. e Santa Catarina como
.

I .

está». 'Dá p,ar..a passaq_. .

.

..' AM']1Vl ALIJADO?
'. '.Sus�ur.ra"'.se por trás dos bastidores que as pre-

Já estão de nova reslqêncla ,e I i tensões de Esperidião·'Amim à uice-çcoernança, to-
cas:l sr, e sra. dr. Orla,ndo qoeld-; .-,r.a"!,, varridas de vez, apesar das ricas faixas. Acon-

-tece que além do -âeputaâo Aroldo Carvalho que po­
derá vir a ser candidato a Governador, entrou no

:par,eo um. forte concorrente _ que é o senhor Afonso
Ghizzo, de Araranguá, o qual, ao que consta, não es­

tá disposto a abrir mão em favor de Amim.
O CANTO DA SEREIA

Todos sabem que se o senhor' Irineu Bornhau­
sen não correr d;t cancha, será o candidato udenísta.
O homem que prometeu TRANSPORT1j:S, ENERGIA,
POSTOS DE SAUDE ITINERANTES e 'outras coisas
mais, sem nada fazer, deverá trazer outra vez o seu
canto de sereia. Por isso,' é sempre bom que recapi-
tulemos alguma coisa. "

QuaJ:?do-assumiu:
-,

". ,. elevo o m(lu coração ao céu e peço a Deus
q1te me ampare e ajude no propósito de trabalho, de
P(lz e·' de .justiça"

'

,

.

.

,Ao que parece, a oração não foi sincera e Deus
,
nãoa recebeu 'pois nãohouve nem trabalho e nem

páz.· O que houve, e'muito, foram perseguições in­
justícas e politicagem, O governador que pro�etfa
trabalho não cumpriu as promessas da sua plata­
f?rma e fez, Eaixar o nível do ensino público primá-
1'10, .do padrão díscíplínar

:

da Polícia: Militar e do
sistema rodoviária: .

,. Quando transmítiu i
.

,"Vim paia êste põsto, em 31 de janeiro de 1951
com o coração lavado de' rancores partidários ou d�
malquerenças Pessoais, 'e an« saio da mesma forma
como entrei". '

-

.. Nem se sabe se é necessário coragem ou íncons-
ctêncía para �àl afinpação, O homem qu'e instituiu
·0 regtmeüe transrerêncías de humíldes' professores,
e�oneraçoes sumárias de pequenos funcionários, !ti­soes constantes dos, militares que não resaram pela

. sua cartílha, multas permanentes sôbre os pequenos
com�rciantes adversários, a negação do mérito aos

servIdores. adversários .e o prêmio indevido aos ..as­
seclas ,sabujos, o homem que melhor do que ninguem
representou a raivosa U.D.N. em Santa Catarina
jamai.s poderia tér dito isso, mas disse, \AContece'
p<_?rém-, que os milhares que sofreram e ainda sofrem:
na� acreditaram e não,·acreditarão jamais. Por isso,
estao aguardando' OUTUBRO de 60 a fim de respon­
derem aos pr�testos .de paz camuflada com· que o

I t
canto de sereIa bornhauseana já uma vez iludiu,
embalando em doces mas falsas visões, o eleitorado

�
que agOr�_��i�,

.

, t_�..e_�e .II�------; -

EM TIJUCAS o 'ENLACE

VIEIRA - GOMES

familié5 recepcíonarão os convl1d­

dos nC'E salões do Querêncla pala.

ce.Na, Igreja do Colégio DlvlD

na cidade de Tljucas.

-� 000' --_

ESPírito Santo, casaram_se, no sra, dr. Siz-enando 'Telxelra, re

cel:-rlOllarão . em sua resld:ên la,

oitenta médicos da Sociedade tia

Medicina N:lCional do Rio de .J�,

da 23, em 'míssa solene a srt.l,
Marfa Amelia Bastos Gomes co-n

o Dr:' q.era!do Nicodemus Vi,!,·:t

bar e copa, A noiva em seu +'r..o.'e

�- 000

Graúde númerCil de convidados as.,' nelro, que passarão naquela cída ..

sísttir as cerimônias clvll e .reltgto; de em excursão 'pelo nosso Estado
sa, nctandoi.se a" afluência ae -- 000 --

ir,úmeros conterrâneos amigos da O Clube Doze de Agôsto cd'á

tradícíonal famí11a Bastos Gomés na batalha da decoração carnava,

os quais há alguns anos residiram lesca, Quem' será o decorador?

em outros Estados. O· aconteci- -- 000 --

menta revístíu.se 'de grande ele.

gâncla, distinção e rermado bom

gôs'tQ, do qUal se evlde.n,clava na

moderna' decoração a cargo do .1'

Eduardo 'Rosa e na esmerada apre;

Em co�panl:i1� do casal sr, �

sra, dr. Nllton Cher�m .e srta -, ,Ni'.(ce Farl�, círculeí na noite de .10
J

mingo, no jantar" do Querênc1il
Palace,

sentação de um' fino servlçó ele' ._- 000--

elegância e símpltcídade. O 1101

VO, com seu traje próprio, em

calças ltstrada e -paletó preto, des-,

t, cou.se de uma\ maneira bastau
te elegante. A "demolseUe dlh.:Ju
neur>' foi a srta. HeloiSa HeLm�

Gom;s que ,usou seu traje em or.,

gandl rosa, modêlo de multo gôs

to, que deu mais realce à ,�'l!l
graça e beleza.

grande estúo.·
_.- 000

Do Esteio, :tUa Grande do Sul

o sr, e sra. dr. 'Flavlo Hartinann,
,me partiCiparam. o nascimento de

sua fllhinha. Lenlnha�
--'0(:)0' O clichê nos most�a a simpll�ilH.

Maravilhosos e finos p,e.sp.nte� 'Agradeço a ,família Hercmo RD- de e elegância. de Ma:-Ia Amélia

ornamentavam a corbeille da n)!_ sa, a gentllezll com 'que me dis_ Bastos Gomes, hoje sra, dr. Ge­

'.a, Fe!icltamos ao casal sr. 'e s:'a. ,pensaram durante minha estada ralào M, Vieira.

Valeria Gomes pela belíssima u-
.

,

rênl,ão qi.le ofereceram aos COIl ,,_

dadós quando el'a�fe;tejado o ca_

sampnto le seus 'filhos Mar!a

AmelÍa e Go/aldo.
-- 000--

Na cidade de .Tijucas, o

CASAMENTO, !J
i��:��;}�:t:�[�t,::� "�l, (A�1���ADfVí��F������I�[PI-
de repercussão pois gozam de Os noivos dr. Geraldo M. Vieira' e Maria Amélia B.:?rÍ�s·l"f f 'O srl O.waldo Machado, Prefeito "Municipal, recebeu
grllnd, (o( r celta social' 'as trddlrlo. após as cerimônias, quando se dirigiam para a résidênpia ontem, em seu gabinete de despachos, um grupo de pro-
nals. famílias catarlnenses

'

:ressores primários e secundários da: cidade paulista de Pi-
Os noivos terã� cOJIlO padrl. raéic�b,à, que. vem percorrendo o sul do Brallil numa via-

r h();,. S�: Celso Ram?s : sra, Sr gel'!1,' �uj9.:,�scopo principal é colher conheci.mentos· pal'a
Do:n I COS Martins' e. Sra., Dr. :)i'e- ,9-iv1ilga-ção.
llx Póes e Sra., Dr. João,' Arno '\"

.

,�ob a che�ia do Pràfessor Milton Chaves, diretor da
f;auel' e,Sra., Dr. Nl1ton Cher'3l1 e �IRACIC�BA TURISMO LTDA., em viagem turística'e pe�
!l'fI D". Jorge Srylberg e S,"'. d8tgógiéa,�integl-am. a caravana -§1s profyssoras Helen'a e

D' FUlvio Luiz Vieira e Sra:, Dl' , ;3ílvia .de ·Novembre, 'Sálua Simão', Alatde Malluf Altair'
,Se: 'lia Alberto Nóbrega ,e sra, . 'X1aluff e Aziza: MaluÚ.

' , ,

sr, e

BAUER - NõBREGA
Realizar.se-á logo mais na C�_

pela do Divino ESPírito Sal!to ,(\
enlace matrimonial da srta, Mi-

Ar M as cerimônias os noivos e

'.
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DIA r DE FEVEREIRO
'.1

,DEPOIS DE MUITO, MUITO TEMPO' A, POPULAÇÃO TERA FINALMENJE UMA\
\

,

\

/

de
ROUPAS PARA SENHORAS, tiOM!ENS E CRIANÇAS

-.;Trajano, 33 c_,

o' ,
...il- '

de ínre- EleÔlenlos de MeteorologiaBrasileira
< "� ....- 1

.

A; S,EIXAfj NETTO .' quêle, esta medida ;alc�nçar;á normal terrestre, porque o

gracao n·aClon'j"'y
,Jo (Pa �ociedad =»: um máxímo, de' 6,80 metros cliina é atravessado por uma

, Ir, ._.. gra/�ca y Meteoroloçi- e, em condições especiais, faixa de ordem mínima de

A 1 de fevereiro próXiID? �eriÍ I
atuai Govêrno� Federal, �caslão Ilell.1daleS em Brasilia. Dentr!! ttl_

ca ,Su�a7J1;eriçan)
.

9,80 ,metros. O -sístema C02, terras raras, que vai íngres-
comemorado o quarto' aniversario em que serão ,efetuadas várias soo sa-, CiHtaca-se- a do enccn ,n <la>; ,IV

\
e radiativo' alí é complexo. sal' no calnpo oceanológico

I caravanas de veículos nacícnats, O Grande Clima Regiolu.l Acima do índice da camada entre Minas Gerais e Baia e
p_·C.�H fI,l;ef de Pôrto AleJre, ;-;io Tocantins-Araguaia modu- - de gazes, o mecanismo C02 Espirito Santo no Brasil. Es-
cl� 'J",'€iro, Cuiabá e Be',� n, Il� .: ,.

'

,

Fla,n doe 3 poderes da futura lado pela bacia hídrológtca é estabilizado pelo mecanis-' ta faixa, oriunda do Oceano.

copttul, 'Destas caravanas,. m au r dêsses rios, foi, remotamen- mo meteorológico-botánico. Pacífico, atravessa os An­
Lnt:"nãnciª- apresenta que par; te, à' época da existência da No seu campo meteorológico-. des e o Clima dos Xaraés a
Llc'á "e Bel m, inaugurando "110_ llh B '1 l'

"

a rasu, o enma 111aIS' OCI" geológico há registro das
VA, rcuovre Bernardo Sa,y.í'l, J.'ilL '

s eus 2,194 quílômetros �m grande dental" dos três que então grandes' sínteses de carbona-

�"";te abertos em plena selval ama- compunham o campo de tos e bicarbonatos de eras

2tnl2,'. comportamento do mar at- remotas quando margina­
Integrarão tôdas as comíttvaa, mosréríco naquela área goo- vam o clima grandes massas

ente.e outras, frotas de ônibus e

csmínhões da Mercedes_Benz do gráfica. HOje, se bem que se- salgadas. Os rastros de car-

Br,tSl!: que . convidou ainda um ja uma clima estável já, in- bono estáveis demonstram
grande !lÚmSI'O de repórteres de da permanecem 12 fócos ou claramente ao meteorologts­
imprense, ciregraflstas e radíaíts; bolsões climáticos metanóí- ta um vasto sub-solo carbo­
tas para. participar de suas cara; des no conjunto dos seus 35 nado com íneídéncías mo
varras. g', de se notar que será ' ,

.
-

esta a pr.meíra vêz em, que serão sub-climas. dernàs de petróleo. Como no

•�.r;1'6aelllaus Os novos caminhões De alta incIdência hidro-
da :�lm.e!i,es-Benz do Brasil com' lógica, sua meteorílógíea quí; Clima dos Xaraés, há um

traça-O nas quatro rodas, a serem vasto campo subterráneo" mica apresenta valores no-
" • 1

brevemente produzidos. em escala b d h" A d
mdustrral em nosso país. Estas táveís. Os comportamentos

cal' ona o e igrrco. en-

novas unicades; já .

foram ,embar_ sub-climáticos são quásí
sidade f9S gazes estacíoná­

cadas em santqs com destino a idênticos em índices térmí- rios é'. uma demonstração
Belén. _

de onde 'partirãO :ao pró-
cos, exclusive nos indicados

exata dêste apontamento.
Xil�IO dia 23 rumo a Brasília em U 'd táveíbolsões metanóídes. EXI""e

ma as no veis caracte-.
vls.gem que dura:'á 10 dias _"

Nas fotos" um aspecto d�

em-I
ali, ainda, como no Grarirle rísticas da.base hídrológtca

b .dêste Clima "e' que a mesmabarque em, Santos dos ôni us e Clima Regional dos Xaraés,
cum.nuões ds Merced,as_Benz :ia

a camada t f'
-

d
se equilibra com o campo, a mos errca e ga-

B!',',sll, 1.Ité!'ra�tes da caravana,
• . , meteorológíeo, não havendo

pícnetra
'

Belém-Brasílla e as pes_,
zes de superfície, ate um, . '. '. .

soas PR) ucípantes dessa caravana máximo de 2,80 metros do: os crescímentos volumétrlcos

quando embarcavam em São sólo, sendo, todavia, que na- \ do� .

rtos aos limites catas-

paulo. I
troncos, com· sua pulsação
quasi normal, sendo esta

..,J normal dada pelo valor ocea-
���::;. " . ,

t:;:;; nologlCo das taboas de ma-

{fé rés para a latitude em es-
",

tudo. Muito diferente, en,

tretanto, é o Clima dos Xa­

raés, onde, além da pulsa­
ção normal da bacia hidro­
lógica, há a pUlsação anual
hígrica quando os valores
atingem e superam o cabo
da normal. /Isto devido a

dois fatores: O primeiro ue
ordem cósmica que é o dege­
'lamento residual dos Andes;
e o segundo, a liquefação
-dos vapores gazeosos. O re­

gime radiativo é alto, em­

'bora, permaneça dentro da

Caravana
o mais belo clima brasileiro,
do ponto de vista científico
e histórico.

'Alí, poder-se-ão imciar os

trabalhos de meteorologia­
químíca-artítícíal para recu­

peração do Clima do Polígo­
no das sêcas, de ordem

saáríca, A chave de recupe­
raçã-o climática do nordeste
brasileiro repousa 110, perfei-
to conhecimento dêste Clima -,

grande profundidade, come­

çando sua elevação para a

superfície ás- margens do
Tocantins. É um cinto radia­
tivo terrestre situado abaixo
do equador, o prímeíro, sen­
do o segundo nas proximi­
dades do círculo polar an­

tártico.
i!:ste clima é o modulado!'

climático do Brasil Central,

,e na aplicação .dum meea­

nísmo de correção artificial
da natureza. Os elementos
básicos de correção serão da­

dos, no curso do estudo, pa­
ra conhecimento do que é

possível fazer no domínio da

meteorologta brasileira .

Sindicato dos' Trabalhadores, em Em­
prêsas Comerciais de Minérios e Com­
bustíveis Minerais de Santa Calarina

FINALMENJ� .

' FINALMENTE EM FLO-
RIANÓPOLIS UMA LIQUIDAÇÃO DIE

VERDADE
'

EDITAt DE CONVOCA(ÃO
"

Há muito, muito tempo que a nossa cidade não vê
uma liquidação que, na verdade, se destina a liquidar. Uma
liquidação que não objetiva outra ,cousa sinão liquidar.

O 'Cóméreio tem, na realidade,
.

o máximo interesse
de vez em quando, de 'arejar as suas prateleiras, cÍe modi�
ficar as suas �ercadorias, 'de liquidar os seus saldos.

Daí porque se fazer, em toda a parte, liqUidações pe­
I" rió<;ticas, liquidações por estação de clima, ou liquida,ções

para renovação de estoques.
Habitualmente o povo aguarda ,com impaciência e

sofreguidão essas oportunidades. 'São oportunidades �va­
liosas quando existe, na VERDADE, a perocupação leal, e
honesta de liquidar. E liquidar se chama vender sem olhar

1 a lucros, custos e prejuizos.
" Dia 1°' será reàlizáda uma LIQUIDAÇAO DE VERDA-

I'
DE. Mercadorias boas; de primeiríssima qúalidad�, cuja
Plf:f�anência, porém, n�o inter�sa A Modelar de Modas.,

Por deficiência de e�paço no estabelecimento de Mo-

I
das, será a liquidação realizada no amplo salão de A Mo­

,

delar de Móveis, à rua Trajano 33, passando os mobiliá­
rios a serem vendidos no 1° e 2° pavimento da Trajano 29

(�ltos da Caçulinh�) durante a realização da liquidaçilo.
Pelo que estamos seguramente informados o povo vai

mesmo, desta vezl fartar-se de comprar barato. De COill-

prar barato de verdade, nesta LIQUIDAQAO DE VERDADE.

Pelo jiresente, Edital, ficam convocados os senhores
associados para participarem da Assembléia Geral Ex­

traordinária, que será realizada no próximo dia 29, do
corrente mês, com a seguinte

ORDEM DO, DIA

1° - Discussão e deliberação da proposta apresenta.
da pela Cias. Empregadoras;

20 - 'A instauração do Dissídio Coletivo na base do

decreto lei nO 9.070 caso a proposta não for acei-
ta pelo plenário�

,

A referida Assembléia Géral Extraordinária será le­

vada a efe�to na séde social ,da Federação dos ,Trabalha­
dores nas Indúst�ias no Estado de Santa Catarina, à Rua

Tenente Silveira na 15, 2° andar, sala 201, altos, da Relo­

joaria Mont Blanc, às 19,30 horas (dezenove e trinta ho­

ras) em primeira convocação, ou às 20,00 (vinte) horas

em segunda convocação, com qualquer número de lij.ssocia-
dos presentes, conforme disposição estatutári,a. r

Florianópolis, 25 de Janeiro de 1.960
Ernesto Theo Blanck

Presidente

.�
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EOITORA' eco ESTADO�' LIDA..

o 8dtadjJ'
Rua Conselheiro Mafra, 160

Telefone 3022 - Cxa, Postal 139

Endt'r�ço Telegriífico ESTADO

DIRETOR
l{tdJefls de Arruda Ramos

r. E R E-N T E

!I"mtngus Fernandes. de Aquino

nEDAfORES

Osvaldo Mello .-- Flávio Alberto de Amorim - André

·Nilo T'a da sc .. - Pedro Paulo Mllcnaco - Zurv Macha­

do - Paulo da Costa Ramos - Carlos· A. süveíra Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros "F'i lho - Dr. Oswaldo Ro-Ir igue , Cabral

� .

- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. -Othon rí'Eça - Major Ildefonso Juvenal � Prof.

Manoelito de Ornei las - Dr. Milton Leite da Costa -

Di·. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Aeyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares :_ Dr. 'Fontoura Rey - limar Carvaiho
- Fernando Souto Maior.

PUBL1CIOAO.
OS'"1ar A. Schllndwelm - Aldo Feinaod ...

ln" - Walter Ltnb*r...

a.PR.SENT."-NTI

lupruentaçõee A. 8. Lar. Ltd ..

I:( 10: - RUI! Senador Dallt.. 4& - , ..

Tel, 225124 .

t<. I'.ul .. Hua Vitória 867 -- e�1Il1 li .­

Tel. 14-8941'
",,-p'lço Telegrá!!co da UNITEIJ PKE8S I V-PI

AGENTES E CORRESPOllDENTJEP..
l'I,;JII T6dml 08 munlc1pio8 de �AN'fA CATARINA

-'.NUNCI08
M .. llltant"'·contrato, de acordo ("tUII • t.a�I. e.. vl,el

Vlra1U.

A....

ASSIN-ATURA_ ANUAL . CR$ 600.00

A direção lião se respousabiliza pelos
,"NI,(f>1!I,'-' =mitidos np<l RrtüF\'1 Jf�SUt;l(lO'"

VIAJE M E It a· O •

PARA ITAJAI . JOINVILLE . CURITIBA

ÔNIBUS- ULTIMO TI P O

PARTIDA

CHEGADA

SUL - BRASILEIRORAPID6

FLORIANÓPOLIS 5,45
CURITmA 12,"5

LTDA.
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVlj:IRA - TEL.: 2172

Aulas de Inglês .� Pequenas Iurmas,
PÍWFESSOR MR. EDWARD GREEN

RUA TIRADENTES, 36

09,00 - 11,30 e 18,00 - 19,30

Ap êlo
Bonifácio Vieira da Rosa, antigo e conhecido garçon

nesta Capital, pari nosso intermédio faz um apêlo ao� seus

amigos no sentido de auxiliá-lo cõm recursos, pois se acln

internado no Hospital de Caridade, onde se submeteu à
Llelindrosa operação, tendo umá perna amputada.

Antecipa agradecimentos a'os que o ampararem nesta

hora difícil da sua vida.

23 -- Sábado (tarde)
24 - Domingo
\.
30 - Sábado (tarde)
31 - Domingo

Farmácia MODERNA
Farmácia MODERNA

Farmácia sto. ANTôNIO
Farmácia sto. ANTôNIO

E·S T R E l T O
Farmácia C�TARINENSE

31 - Domingo
Farmácia fio CANTO

O serviço noturno será efetu
A presente tabela não poderá Farmácia INDIANA
10 - Domingo

Farmácia CATARINENSE

\FIOrianópoÍis,' Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1960

DR. ANTONIO MUNIZ DE Diplomado pela Faculdaàe Naclo_ Doenças de. Senhoras _ procto-
AR.AGÃO na; de Medicina· da Unlv"'l'sldade Iogta . - Eletricidade Médica

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA do BrasU' Consultório: Rua Victor Mel-
ORTOPEDIA Ex-Interno por concurso da Mater_ relles n.o 28 - Telefone 3307

Consultório: João Pinto, 14 - nldade_Escola. (Serviço do prof. Consultas: Das 15 horas em dlant•.

Consulta: das Ir, às 17 horas. dlá- OCtávio Rodrigues Lima). Ex- Residência: Fone, 8.428. Rua Blu..

rlamente. Menoo aos sábados. Re- interno do SerViço de Cirurgia do menau, n. 71.

sldêncla: Bocaluva, 185. Fone 2714 Hospital I.A.P E.T.C. do Rio de

Janeiro. MédlC� do Hospital de

FACULD·ADE DE MEDICINA .DE Comunica, outrossim que a Secretaria dará ex-.
'

pedíente em dias de festas, no horário de, 11,00 às
I 17,00 'horas, e que em hipotese alguma, serão aten-

/ ;; SANJ� f. CATARINA· didos chamados na Portaria do Clube, no horário de
,,\t .

- festas.

'Ins.cricões PáJ�·fxame Vestibular Flurianópolis, 16 de janeiro de 1960
'. AVI�O

Estarão abertas na Secretaria da Faculdade, sita à rua O Clube Doze de Agôsto, faz saber a quem possa in-
Ferreira Lima" as Inscrições ·para os exames vestibulares, teressar que encontram-se aberta às inscrições para orna­
das 8,30 às 11 horas e das 14 às 17 horas, do dia onze ao dia mentação e decoração do salão do Clube para às festas de
vinte e sete do corrente mês.. carnaval.
São os seguintes os documentos exigidos p� matricula: As propostas deverão ser entregues na Secretaria do
'a) - Prova de conclusão de curso secúndárío Clube em envelopes fechados até o dia 25 do corrente às

completo (2 vias); 10,00 horas.
b) - Carteira de Identidade; Para maiores esclarecimentos os interessados serão
c) - Atestado de Idoneidade Moral; atendidos na Secretaria do Clube no horário das 8,00 às ,

d) - Atestado de Sanidade Física e mental; 10,00 horas, de segunda a sexta-feira.
e) -'Certidão de Nascimento passada por oficial de Florianópolis, 16 de janeiro de 1960

Registro Civil 'que comprove, lJ. idade mínima de A V I S O
18 anos; O Clube Doze de Agôsto, faz· saber a quem possa in-

f) - Prova de pagamento da Taxa de Inscrição; teressar que a Secretaria do Clube, somente receberá pro-
g) -- Fichas mcdêlo 18 e 19 que comprove a vida es- postas para fi. admissão de novos sócios até o dia 11 de te-

colar 'anterior (2 vias);.
/

vereíro próximo, e a partir dessa data as propostas só se-
h) -- Prova de Quitação com serviço Militar. 1 ráo julgadas após o carnaval.'

.

A exigência da. letra "A" poderá ser suprida pela apre- Para tanto, a ·Secretaria do Ciube estará funcionando

sent�ção de 'D�Ploma do. Curso Superior, registrado .na Di-
i no período das 8,00 às 12,00 horas e das 14,00 às 18,00 horas

retona de Ensmo Supel'lor. de segunda a· sexta-feira, e aos sábados no horário das
O Concurso que constará de pr.ova escrlta de Química, 8,00 às 12,00 horas, para qualquer esclarecimentos�

Irísica e Biologia, será realizado na 2.a fluim:ena do mês .de .Florianópolis, 16 de jaheiro de 1960
fevereiro. EDITAL DE CONCORRÊNCIA

.

Todos os documentos acima mencion�d(ls, com exceção O Clube Dode de Agôsto faz saber a quem possa inte-
dos diplomas, devenl ter as firmas reconheddas em Tabe- ressar que encontram-se aberta. as inscrições para o ar-
[5.0 de Florianópolis. . rf)ndamento e exploração do Bar e Restaurante do Clube.

Será de 28 o 'número de vagas a serem .preenchidas. As propostas deverão. ser entregues na Secretaria do
.-'--'-----'1'" Clube, em,envelopes fechados até o dia 26 do cor.rente às

S .

'

,6. 10,0'::':0'::d1"''' do ,0n'..1o 'n,on'..m-'O na 8"..,.".
"'FO , do Clube, onde, para mái_ores esclare,cimentos os interessa­

dos serão atendidos no horário das 8,00 às 10,00 horas de
segunda a sexta-feira.

.

Florianópolis, 16 de janeiro de i960
HIRAM DO LIVRAMENTO - Secretário Geral
Dr. EUGÊNIO TROMPOWSl{Y TAULOIS
FILHO - Presidente

.

RAUL PEREIRA· CALDAS

ADVOGAD.O

I

-I
"Questões Trabalhislas"

OperaçÔeã - Doenças. de Senno_ 0,

S U P E R
.

P U L ·L M A N ras - Cljnlca de AdultQ/iI'-

. Curso de EspeCialização no �Q81JI-
?OLTRONAS RECLINAVEIS .: JANELAS PANORAMICAB tal dos Servidores do Ést,&ao.
VIAGENS O I R E T' A S I (Serviço do prof. Mariano_de �_

dradej , Consultas: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde das

15.30 horas em diante no consul­

tório. à Rua Nunes Machado. 17.

esquma da Tiradentes - Telef.
2766. Residência - Rua Mare­
chal Gama D'Eça, n.o 141. - Tel.
3120.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA'
PLANTÕES. DE FARMÁCIA

Mês de Janeiro de· 19&0

O servico n()turno será efe tuado pelas farmácias Sto.
-

Antônio, Noturna e Vitória
O plantão diúrno compreen olido entre 12 e 12,30 horas será efe�uado pela farmácia

Vitóri�.

17 - Donlingo

24 - Domingo
----------------------------------------------------- o

ado pelas 'farmácias da Ca nto. Indiana e Catarinense
<ter alterada sem prévia ant.orização dêste Departamento fiLIAL ··'A [';AB IIU·ANA"· DISTRITO 00 tt5!'fl'!l\iITO - CANl'()

ORA. EBE B. BARROS
I

CLINICA DE CRIANÇAS
Condultórlo a llealllilltiA COWiwtu

A' 8eroWo LU lUA apto , Seloud•• 6·&-felra

elal iii •• 17 !lora.

DR. AYR'I'ON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMAO
- TUBE,RCULOSI!I -

Consultório _.- Rua Felipe
SchJIlldt. 31� - Tel. 8801.

HoráriO: das 14 às 16 horu.

Re�ldêncla -. Felipe SchmldC.
n.o 127.

Escritório: Rua João P1nto n. 18 IlÓbo
� eíerone n. 2.467 - Caixa Postal n. 2a

E:!ORARIO: Das 15 às 17 horas.

Especialista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulaa.· etc.

Ctrureia anal
CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,

Estreito

1553

XiNSli\1..Q
A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS

E REVISTAS

DR. WALMOR ZOMER 1 DR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

FLOlllANOPOLI8 Te!. - IIIU

. \
GARCIAORA. filA B. se WEIDSON BIOtLER1,CUNltA DE SENHORAS E CRIANÇAS I

Caridade e da ·DR. MOLDEM.AR
MENEZES

Mater�ldade Dr.
Carlos Corrêa,

DOENÇAS DE SENHORAS-
PARTOS OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

psl�o-prot1latlco
Consultório: Rua J,Oiio pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua General
Btttencourt n. 101.

ESPECIALIDADE; DO­
ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS· - CJRUk":

GIA -

Formado pela Escola de
Medicina do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da. Materni .

dade Clara Basbaum,.' da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
A tend�e provisóriamente
no Hospital de Caridade

Parte da manhã

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
PROCURADOR.IA

.. ASSISTlllNCIA DOS ADVOGADOS:

. Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. MARCIO COLLAÇO

FORRO

DR. LAURO DAURA

IRMAOS BITENCOURT

II(AI� ftAOAioo . I(lNf 1·50?
ANTIGO o r r o s i r o O .•d ..Ü.�NI
----------.,;:-_._

Dr. ANTONIO GRILLO

Dr. AUGUSTO WOL! AUXILIAR DE
.

ESCRITÓRIO
Precisa-se de um' auxiilar

de escritório. Os íntecessados

deverão dirigir-se por carta
a esta Reda·ção, indicando

idade, estado civil, aptidões,
referências e pretensões.

CLINICA GERAL

Rua Jerônii'no Coelho,
í '

- 1.0 andar

salas 9 e 10 - Telefone:
Florianópolis

3658
Espectaüsta �m moléstias de Se­
nhoras e vias urlnárla.s. Cura ra_

dtcaí das Inlecçôes agudaa e crô_
nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo
·em ambos os sexos. Doenças do

aparêlho Digestivo e -<lo sistema

I nervoso. liorário : 10 'na às 12 e

2 '� às 5 horas Consultório:
Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. �esldêncla: RUII
Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do

Espanha - Fone 8248.

... • -r' �.

, .

.ce:

(OMUNICACÃO -AOS MÉDICOS E
•

-

FARMACÊUTICOS
A Pl:AM tem a honra e satisfação de comunicar EL(;R

.lustr-« Médicos e F,armacêutic\l.:! o lançamento do novo

.rroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

', base de NOVACAINA sob fOrIUS altamente estabm�:.l.11l..

para .) especíal emprêgo em Geriatria, no tratamento Q!I.:;

diversa.': manifestações orgânicas do eDvelhecimento e da

. .enllídade, precoces ou não.

A!ilc,:;tras e informações á rnsposíçêo dos

,li1édkc:·. a Rua: Conselheiro -Malra - 90 com

Z L. Steiner & Cia. - Agentes

-----------------------------------_.------

CLUB:E DOZE DE AGÔSTO
COMUNICAÇãO �.

A Díretorra do Clube Doze de Agôsto, comunica
aos senhores associados, que .para. ingresso em sua

séde SocIal e Urbana, é exigida 'a Carteira Social- e o

Talão do mês,

sennores

(,

DR HENRIQUE 'PRISCO_IPARAISO

(ABERTAS ATÉ 27 DE JANEIRO)

ME:'DICO

RO

DR. HURI1i.OMES
" .

MENDONÇA
Mi:DICO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nho1'as - Clínica Geral
Residêbcia:

.

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório: ,

Rua Fe.Iipe Schmldt a. 37.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Da� 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

s
V I S tI E A

Tel. 3820

·i

\lir m Espec�ali a.de
ta ria.' WETlEl UtDUSTlUAL ,Joln;lIle .,�"- (NMea aegislradaJ

ecolomlll-se te mpo e dinheiro

/

Rua João Pinto
Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

Rua Pedro pemoro

.

Rua 24 de' Máio

Rua Pedro 'Demorú

Rua Pedro Demoro· "A SOHElIANA" PllACI\ 15 DE NOVEMIlRO - ESQUINA

IotUA FELIPE SCHMID1'

LAVANDO (O ,M·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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por motivo de viagem vende.se clichês dos Campeões de1959'1'
,

, de uma ronstruçgo socialista em rà dar uma aparência "democrá-
uma casa de alvenaria II rua José

t
A FAO em, poucas linhas. A ín.,

,

.

I países da Europa Ocldenta.l onde tica" ,à "oonquista do poler>' vt,
Boiteux, »: 3 _ Casa -;- 1. Tra- dústl'ia leiteira no Brasil. jnstru " .

, "

'

I'
as tradições politicas são muítr sande o 'estabelecimento da "d�_

tal sma Ções para a construção de fábri_na me
, •

cas de latlcínl�s. Legislação sôbre a:'raigadas", declarou o sr. palmi_ homens geniais. provenIentes de díferença entre os paíeses onde 'Nessa entrevista, que se nmi, tadura do proletartado»,
T 11 tti secret' i g 1 le outras classes".

'
.

I.existe há longo tempo a díversí, tau ao domínio teórico e doutrí;
o leite. produção de leite e derí,

ro og a
, ar 0_ era

Partido Comunista Italiano nu A respeito da posaibil1dade da dade de partidos e os que, "co_ nárlo, no qual o sr. Togllattl so., C- Rvades no Estado de São Paulo, '

ao acaIlca ei: trvista concedida ao jornal existência de díveraos pacttdoe �ill mo a Rússia, e como ospaíses da bressaí, êste não tocou na polítt.,
-

produção de leite no Brasil_, pre_ .

"
,

romano "passe s�ra". comunisan. um pais le regime socialista, o sr. Eu:'opa 'Oriental, quase nunca ca exterior, nas relações Leste-

p'tenção
_

no' tratamento das mas- equineste Togl1atti dis que "a existência d,e tiveram regimes' democráticos". O _ Oeste nem na diminuição da ten, .

.'tttes, MINISTERIO DA AGRI_
.

"No mundo atual,
.

é ao pro diferentes partidos no transcorrer líder comunista' levanta assim sua, são mte-nacjonaí. Trata_se, de Macho, com excelente certídgoCULTURA: Sua localização no
letário que cabe a. função de or., da edificação do socialismo é h.l_ tese a respeito .da diversidade dos qualquer forma, do prelúdio 'da d i

Rio de Janeiro e em todo o pais. ,e ar sem, emprestacsa gratulta_

Nomeclatura das moedas dos prín,
ganízar e dirigir um movimento je um fato histórico e uma. "X_ caminhos para o socialismo, re., campanha 'el61toral para as eíet, m�nte para tirar cria. Informações
renovador e revolucionário", de. periêncla já feita. em diversos servando.se de esclarecer de, uma ções municipais da próxima. prí; rUa ·Angelo La porta, 36 _ Flo-clpals países, p�pulação animal

Iclarou também o velho lider co países, como a Repúbllca. Demo. vez passada o período "de edi.f1_ -nuvera, campanha que tende I'}:_ rla.nó.polls.do B a:'sl1. ,Concursos de bois gor.,
muntsta, crática Alemã e 8. República., �o-I

cação do socíaüemo«, essa dlver_
dos no Estado _ de São Peuto -

Recriminando os dirigentes do pular Chinesa". sldade pod,elá continuar exístín.,
1949/1959. Denomtnação de bo.

mundo capltallsta. por sua. "força ,O ar, Toglla.tt1 estabelece u.na: do".
.

,

Escrever a Caixa Postal, 6480 - S. Paula, dando, es­

clarecimentos sôbr� a organização e informes bancários.

Aulas de Francês',
pl'ofesor de Fra.�cês, com cur- I

so na Universidade de pariS,' pre.,
para alunos para exames de 2.

,

época e vestibulares.

Trwtar à rua Bocaiuva, ,17.

'O ESTADO" O MAIS ANTIGOy�IO DE S. CATAipNA,�----------�----.-------�---------

de inércia", o sr. Toglla.tt1 a.fir.

ma: "Devemos saber 'libertar_nos

de força. de Inércia. Ma.rx, Engels,
Lenin pensaram em têrmos de ru;

SINDICiJOr DOS TRABALHA·DORiS· M'AS
'INDÚSTRIAS! GRÁFICAS DE FPOlIS.

Séde provis6ria: R. Victor Meireles 18
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto nas

instruções aprovadas .pela portaria Ministerial nO 146 de
18 de Outubro de 1957 cOl\VOCO os associados dêste Sindi­
cato para a votação no pleito -para a eleição da Diretoria,
Conselho Fiscal e representantes da entidade no Conselho
da Fetleração e respectivos suplentes.

A eleição será \ realizada no dia 30 de Janeiro de 1960
das 9 às 15 horas na séde do Sindicato á Rua Victor Mei­
reles ,na 18.

Sendo que das 9,30 às 11,30 horas a urna será itine­

rante e percorrerá os locais de trabalho, depois voltando'

para séde e ficará a\é as 15 horas.' Só poderão votar os

associados com inscrição no quadro social e mais de 2 anos

de exercicio na profissão (Salvo os que se encontrarem em

condições previstas- no art. 540, Paragrafo 2 da C.L.'!'.)
Matares de 18 anos sabendo ler e escrever que até 10 dias
antes do pleito preencherem os requisitos legais para o

exercício do voto, sendo que estão em condições de votar
46 sacias cujo quorum legal para validade do pleito é o

comparecimento de 31 associados.
Os, associados deverão comparecer durante o horário

de funcionamento da mesma coletora munidos do recibo
de quitaçãq da mensalidade ou declaração do Sindicato

para supri-la, bem assim para prova de sua identidade,
com um dos seguintes documentos: carteira profissional,
carteira identidade, caderneta militar, os assocíados po­
derão obter ínrormes, na secretaria da entidade.

Florianópolis, 26 de Janeiro de 1960
VALMOR PEREIRA

LEIA EM NOSSA NOVA
ÉMBALAGEM' COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

turo. Devemos também t8.z@-lo".

E acentuando a.. importância do

papel dos intelectuais, o -lider co

munísta assinala que "a. doutrí;

Aluga-se ótima. casa situada. à
rua presldecnte Coutinho.

Tratar, no ilSCRlTORIO DE ,AD_

VOCACIA E PROCURADORIA

(asa - Vende-se
V�ndl'_se uma CItSa. assobtáda.­

da à rUa Júl10 Moura, n ..o 5:
Tratar' com Oeo Marques IW

BANCO. DO BRASIL.

Presidente

��SYSSSSS�:SSSSSiSSSj%S'S'S'iSSS'ISSSSjSSSi%S�SS��
. Caixa Econômica

Pederal de
Santa C!:atarina

,
'

Agora os depó$itos populares poderá o ir àté
cr$ 500000,00.

'.'

o PRESIDENTE EM EXERCíCIO DA CAIXA ECONO­
MICA I'EDERAL DE SANTA CA'fARINA, usando das atri ..

buições que lhe conferem o Decreto 24.427, de 19, de iunno- de
1935. e tl Regimento Interno, e considerando os Têrmos da Ins­

truçã'o n. 191� da Superintendência da Moeda e do Credito

(SUMOC) e de acôrdo com a resolução-do Conselho Adminis-
.

tI'ativo, 'resolve elevar para cr$ 500 000,00 o limite das contas

de depósitos populares. _

.

'

,

Florianópolis, 4 de janeiro de 1960
.

. . OSN Y DA GAMA LOBO D'EÇA - Presidente em Exercício
�ros::CõS!a�r;:·a:s:i!SGS3,,$S'SS'jJiSSSSSSsssssss, ..m:\sss'sssSSSSSS$SSSiS

PRO. C U R A - S E

REPRESENTANTE PARA

B8tlDAi· IE: .CONSERVAS FINAS
./

5

e

Tradicional firma de S. Paulo procura representante
. com ligações em todo o interior e corpo de viajantes pró­
prio, para representá-Ia com exclusividade no Estado.

DR� MOORRIS S(HWEIDZON,
FORMAD0 PELA UNIVERSIDADE DO, PARANA

- Cirurgião Dentista -

Dentaduras, Pontes, Pivôs, Tratamento de canais
DENTADURAS INFERIORES - MÉTODO PRóPRIO

- FIXAÇÃO
I GARANTIDA

HORARIO: das 8 às 12 e das 18 às 20 horas'
HORAS MARCADAS: das 14 às 18 horas.

Rua Trajano, 29 - 1.0 andar

�:SSSSSSS%SSS'%SSSSSSSSS*SSSSSiSSSSSSSSSM

CANCER DA PEJ�E - DIAGNóSTICO E
TRATAMENTO

\

I
DOENÇAS DA PELE' - Sífilis - Depilações -

Plástica Abrasfva

Clube 'Doze de Agôjlo
O CLUBE DOZE DE AGOSTO comunica aos interes­
sados que está aberta a inscrição para o torneio indi­
vidual de esgrima.

Os interessados' deverão se inscrever na secretaría
do Olubê até o dia 27 do corrente mês, no herárío

SindiCalo dos (onlabilisl·as de
Florianópolis'.

-,

EDIIAL
De ordem do Sr. Presidente, convoco os associados

deste Sindicato para a Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se na séde do SINDICATO DOS CONTABlLISTAS
DE FLORIANÓPOLIS, á rua' Trajano nO 14 '__ 211 andar
sala na 5, no dia 29, do corrente, às' 20 horas em primeir�'
convocação; ou não havendojnúmero .legal, às 2.0 3Q hs, em

segunda convocação, quando então' será ob�dedida 'a: sê��
guínte Ordem do Dia:

1) - cjiS.Clissão e aprovação da deliberação da Dire-
toria -erevando o Impôsto Sindical;

2) - aprovação dos Estatutos;
3) - posse da nova Diretoria.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1(}60.
ELOY JOÃO LOSSO GUSTAVO ZIMMER

•Dlt JOSÉ SCHWEIDSON
, -MÉDICO-

Assistente da Clínica Dermatológica e Sifiliográfic8
da Faculdade de Medicina do Paraná

CON:SULTARA EM FLORIANúPOLIS
- MÉ5 DE JANEIRO -

Trajano ,29 - 1.0 ano

Presidente Becretárto

PARTlflPAÇÁO
José Leôncio Menezes

e

Arlete Herna Menezes

Onildo Alves Ouríques
e

Matilde Paula Ouriques

MINfRAÇAO BRASILE·IRA, S. A.
A V I S O ..

Pelo presente, cientificamos os srs. acionistas I que se
acham à sua disposição, no escritório desta Sociedade em

Salseira, nesta cidade, os documentos a que se refere o

art. 99, da atual lei das sociedades por ações (decreto-Jeí
nO 2.627, de 26-9-1940) e relatívos ao exercício de. 1959.

Itajaí, 20 de janeiro de 1960
.

P�la diretoria:
IDnO ANTóNIO PRADO, díretor-técníco

A/250

participam aos parentes e pessoas de SUM relações o

noivado de seus filhos Hilton e Amélia
HILTON e AMÉLIA

noívos
Florianópolis, 20-1-60

P :A"R T I f I P A ç Ã O
Oscar Schmidt Filho e senhora, participam aos seus

parentes e amigos o nascimento do seu filho, ocorrido sá­

ba�o p.p. às 10,30 hrs, em sua residência, na Coloninha..

Prefeitura Mutlicipal' de ,FI'orianópoUs
Departamento da Fazenda

rMPóSTO S/INDÚSTRIAS E PROFISSÕES IMPóSTO DE
LICENÇA, ATOS DE ECONOMIA, PUBLIClDADE, AFERI­
ÇAO DE P1!:SOS E MEDIDAS, TAXA DE LIMPEZA PÚBLI­
CA, IMPóSTO S/VEICULOS E IMPóSTO ,S/AMBULANTES

1.0 SEMESTRE DE- 1960
De ordem do Sr. Diretor do Departamento da Fazen­

da, torno público que, durante o corrente mês, se procede­
rá nêste Departamento, a cobrança, dos impostos e taxas.
acima mencionados.

Findo o pr.azo acima, os aludidos impostos e taxas
serão cobrados acrescidos da multa de 20%.

Departamento da Fazenda, em 2' de janeiro de 1960.
M. C. DE FREITAS

Chefe do Servo de Contrôle da Tesouraria.

MISSA 'DE 7.0' DIA
,

Ainda sob a consternação do fa.lecimento de seu chefe,
'à família

.

HUGQPESSI
convida os párentes e pessoas das suas -relações, para a mis­
sa que; em intenção à sua alma, manda celebrar às 7 horas�
!;io próximo dia 27 do corrente, quarta-feira, na Catedral

I
Metropolitana, antecipando agradecimeIltos às pessoa� que

ç.ompar!,!cerem a êsse ato de solfdariedade.cristã..

Florianópolis, 22 de janeiro de 1960. .

'

---_.,---- -----

Ginásio' Antonieta de Barros
Externato fundado em 1922

Rua Fernando Machado, 32 - Fone 2516
Diretora Leonor' de Barros

Alfabetiza e prepara para os .exames de admissão ao gínásío
Matrícula: Todos os dias úteis, de 2S a 31 do corrente, das

9 às 12. Mensalidade: Cr$ 300,00. Jóia: ,Cr$ 200,00.
J/1-1 '

('URSO ANTONI'ETA DE: BARROIS'
Comuniculnas aos int�ressados que, de 25 'a 31 do cor­

rente" a,secretaria dêste 'Ginásio receberá as itlsci'ições pa­
ra os exames de 2.8. época e 2.8. chamada.

Horário: Das 14 às 16 horas.
�

Florianópolis, 21 de janeiro de 1960 •

LEONOR J)E BARROS, Diretora .

J-1/2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta-feiJ.>a, ,27 de. Janeiro' de 19601
"

'W IinnUI'IV" ,III li..... "'T�•• flUA'Ú ..... ,.. �16.'tr�'�AI
-

', ;

Segunda- lei ra, à' ta rde, era grande onÚmero de aficionados 'que agua rdava, lia Praça, 15, a' chegada dos jogad ores 'cata rinenses gue
,tão bem se houveram em" Juiz de Fóra; onde empataram com a seleção mineira, sendo alijados do 'certame nacional, por fôrça da der­
rota de um a zéro sofrida aqui quando da realização do' prim'eiro confronto co mos ra�azeS: das ,Alterosas. lá pelas dezoito horas che­
gou um 'avião, trazendo, porém, apenas cincc integrante,s, da delegação: o' técnico Seul Oliveira e os jog'ador�s Iehelrínha, Valérie.
IHton e AlmerindQ, tendo 9 primeiro comunicado à imprensa 'q�e OS� demais integrantes da deleqaçãn semente rearessariam no dia
s.eguinte; n que aconteceu, tendo os ílnrianopolilenes-recepdenadc calcrosamente os bravos rapazes que tão aHo elevarem o pebol
barrlga�verde,' elcsncendc três'vitóri[i's, dois empates e um únice revés, num atestado eloquente de sua impecé vel, organização.

'

•

____�, , ._. '____ .

J
._

�

i'
� ",.� --.--
Der,rotado Ray Rob�nson, pO'r um obs-
curo pugilista de Boston, Paul Pene,err
,que é' ag'ora o novo Campeão Mundial

, dos Pesos Médips
.

•

o BANDO DO BRASIL S/A FISCALIZAÇAO BAN-

CARIA, tendo em vista o dispôsto nas leis n� 1386 de'
18,6,51 e 3244, de 14,8,57 toí'na público às Emprêsfj,s Jorna-:
llsticas que apresentaram pedidos de

.

reserva cambial, no

periodo de 10 a 10 de outubro de 1959, para importação de

máquinas gráfi:ca;;s.para:tiso 'da 'imprensa, � que preenché­
rem as condições fixàda-s peTa' critério de, ordem geraç es'�
tabelecido pelo Conselho ,da SUnioc, pUblicado no Diário
Oficial de 1.12,59 (suplerhi:mto ao Diárió na 274, página 2)

que deverão habilJ.tar-se, improrrogàvelm'ente até 30 de terhouse, Eton, ,Harrow Winches.

abril vindouro, a obter as competentes declarações, me- ter e Shr,ew bury, com pequenas

diante o cumprimento das seguintes exigências: variações de escola a esco�a mas

,A - Apresentação de comprovante de registro no DNIC permanecendo I sempre dentro, do

OU Juntas Comerciais do ato de co'nstituição da padrãi de "JÕgo com 'os pés", en_

f' quanto Rugby e as escolas que a,
Irma;

, •
B - Apresentação, de certidão passada pelo cartóriq_ dê apoiavam p,ermaneceram fiéis' ao

.

t d t't I d t t t· d 'futeb'ol com aS�ãos que .,yeio"fi.,regls 1'0 e 1 U os e ,ocumen os, a es a o a propne- , . em Vien!(, no àno
d d d bl"

-

d't llalmente a con�erter.se n'6':)',rug_ nham_se revel�do mais dextros :a e as pu lcaçoes que e 1 am; �
, "" .'

, , ',SonthampLon clube' p-ofisslonal
C C-ti·"

.

f'
, .',

t'l' by" dos nossos dias, num Jôgo ,mais fillgranado CÜl', d' t
' ,

- omprovaçao e ql"le possuem o lClna propna, u 11-
.'

,
' ' ,

• iSpU ou partidas em Viena e
zada na impressão de jornais ou revistas de sua pro- 'A medida' que os estu�B!!ltes }lasses curtos e de armação. de: BUdapeate, Os operários têxteis
priedade, juntando para' tal fim, fotocópia autenti- subiam, para as unlversidàd�s,�,::é 'jog�das, Atraídos' pelos altos �a I
cadà OU certidão do alvará autó�izando 'o funciona- 05 jogos 'se tornavam cada v�z láMes industriais do Norte 'da 1'0. (Çontinua na 7,a Página).
mento da mesma, ou, 110 caso de não pos�uirem ofi- mais populares, ficou' patente que. '�---.-."-.---• .:..

, � _' _

'cina 'própria, comprovação de ,que 'as maquinas pre- se fazia necessário estabelecer aI. INSTITUTO IlE EDUCAIl'<E COLÉGIO
tendidas estão em ·condições de imprimir ,as suas pu- guma ordem \lentro do caso das'� ,:jt

blicações; i'gras futebolísticacs, em 1846 o :ESTADUAL DIAS VELHO
D - E�trega 'de 'um exemplar de cada públicação de SU3. "Reg1,llamento de Cambr1d�e" foi

ANO LETIVO DE 1960
propriedad�, indicàndo tiragem e periodicidade; elaborado ,e hOmologàdO, Os ele_ EXAMES DE COMPLEMENTAQAO"
f

- .,

"b f' l'd d d "mentes ;'ue se formavàm nas únl- IN
..In.ormaçoes n1l'nUClOSas so. re a ma 1 a e" as ma-.,. SCRIÇAO :...... 25 a 30 de j-apeiro

quinas a impprtar, declarando se elas se destinam à versldades passaVf!,m a exercer INICIO DAS PROVAS _ 3 de fevereiro:-
"eOnfecção de jornais revistas livros ou outras obras; suas proflssõ·es e" de�sa forma, EXAMES DE' 2,a ÉPOCA E 2.a, CHAMADA. (Ginásio,

F - 4presentação de catálogos e' faturas pró-forma emi- fora, dos centr9s de ensino, o' fu,-
'

éolég,io e l'f,Ol:inaú ,,', 't, 7.[�
tidas pelos fabl'iG�n'tes ou exportadores (caso ainda tebal COIll!!çoti" a ���aíar�se, ':Em niSCRÚ;AO :._ 25 a 30 de' janeiro '"

não o tenham Jeito) estas últimas visadas ,pela Ca- 1855, era fundado o S�heffi�l�, o INICIO DAS PROVAS _ 3 de fevereiro
mara do Comércio do País ,vendedor (atestando ::l. ..

m,,:,,; antigo clu]:)e de futebol que EXAMES DÉ ADMISSÃO AO GINASiO
veracidade do preço' e a origein e prooedêncIa ';d:t k"t '1'onhece no mundo, INSCRIÇAO � 25 a 30 de faneiro
mercadoria) e pelo consuladO- brasilêiro; ": �' .,.

�
, INICIO DAS PROVAS - 5 de fevereiro

Tradução das' futura:s prÓ-form'a, por tr.adutor públi:·� '("A "FOOTBALL ASSOCLÚIO�" EXAMES DIj: ADMI�'3ÃO AO NORMAL
co, caso tais documentos tenham sido emitidos em \' ,,'

'

INSCRIÇÃO, - 2 a 7 de fever�iro
lingua éstrangeira; ouwóé:· C'l�bes fo:'ám 'surgindo INICIO DAS PROVAS _ 16 de fevereiro

E - Indlc8.ção de esque�a: de pagamento para impo!:ta- e a cria:ção d,e uma Liga de FU-, MATRICULAções superiores, ao eqj.livalent� a US$ 50,000,OQ (�In- teboI S� tornou InevltáveLi':�S'q" DIA 16 de fevereiro 4,a e 3,a séries ginasial
quenta mil dolIares), considerando que deverão Sl:l' I

aconteceu em dezembro de .'i8�.s,3·;" 'pIA 17 de feevreiro _ 2,a e La séries ginasial,
liquidadas, em prazo não inferior a três anos, mas não sem grandes brigas e . DIA l� de fevereiro - Curso No�al:, :"

2, As firmas ,que deixarem de satisfazer no pra�;o, aei- grandes desenbendlmentos, que 'l, DIA 19 ,de fevereiro - Científico e' Clâssrco
ma estipulado as referidas exigências, serã'o consideradas 'zeram com que um grupo Inteiro' HORARIÓ Í>�S 9 As 12 horas "'; _,:,',
,:';1110 desistentes. de grêmios dela se r,etir�e e oi. DAS 14 As 17 horas

3, A emissão das aludidas '-'Declarações" ficará na de- co anos mais tac'de, 'em 1871., t.U'tl_ INICIO DAS AULAS - 3 p_� MARÇO .

pendênci41. de exame e aprovação por parte da Fiscaliza- dasse a dugby Unl'on, OBSERVAÇÕES - NO ATO DA'MATRICULA SERA CO�
çfl/) BJ.llcária, do's elementos acima,enumerados bem eOfiO 'Nada obstttnte, a �'ovel asso- BRaDA A CAIXA ESCOLAR 'SENDO: '

'. ;,� ,,,�, ,:;, :"

do reco111imento da sobretaxà dt;lvida/'
'

c!ação, ainda conStj,tuida por ele_ NORMAL: Cr$ 'i50,00
• ,{ ,:', { ":..i. '

,�. lS3sas importações deyerãó lier efetuadas direta· mentos vindos . das universidades GINASIO' Cr$ 15000 "

m.çn�:e pelas emprêsas beneficiadas, 'não Se permitindo em " das profissões liberais" entrou CIENTIFico E (JLA�SICO: Orl 250,9l '\,.," ;�'i·

nenhUma circunstância transferênCia de quotas' a fav{)r a prosperar. O fute]lol difundlu- I 1)8 ALUNOS' DEVERÃO Vlif'UN1FORMIZADOS' 'NO'
de terceiros. :se por 'tôda a parte: em cada ci. INICIO DAS AULAS.

'

, '"
Plnrianópolis (SC), 16' de janeiro de 1960 dade, em cada vlla da Grã_Breta_ F'lorianópolis, em 21. de dezembrQ de 11'159'

Hildebrando Américo de Bqrl'os _. Cheferdf �r'fiçl) nh� delxavá êle a marêa de, sua
' Maria Carolina Gallolti Kehrig

José de Brito Nogueira -'- Gerente,
'

passagem avesaaladora, O Sche- Diretora

B'OSTON, 26 (UP) =: Sugar s r replicou com "jabs" ou gru_
, O,

,

Desde' o. sécu'o �âssa�o Que a IUllaterra jo�a ,fute�ol i��fJ���}���ª �ª::��:�::�;��
o mais antigo clube do mundo .: o Sheffleld .: foi fundado em 1855 ., 200 mil pessôas assistiram, ::::r�ês:�m!�:o:,or:::�;::c::' de�en�;gi�:�aco:::ro, �:::al�ê:::"

A decisãO, proferida por maio, médios, entrou em ação logo no"-,,
em 1913u à final da laçar em' Wembley ., P_Qpularidcade� , �::I'd:u�p;:::;ere ::I:r:it::n�:�:;' ��:q�'::U:od!:�r���::r;�n::/::�LONDRES, (por Bob Fe;rrler), hoje (,isputados nas aldeias brltâ. cente poderia e prospertdade da rrtelo _ "velha' sementeira do ru, glaterra, 0,5 j'o,.gadores esoocgses
I' do que a assistência. O árbitro busto, nunca abaixou a ,SUa guar.,

r,BNS) '_' O "Football" .assocta. nicas Em. sua forma tradicionaL Grã·Bretanha conduziu á el{- tebol _ combinou Jogos, de ex. começaram a' infi!tI'6r'_se nos
. . deu a' 'vitória a Robinson, O ne da,

tton'" ou =seccer=, càmo, é, cha; Ma« os prrmeíros passos do fute_ pansgo do ,s,istema educatíso ,que periência com o LondonJEm ,1871 mes Inglêses, fi').l.n.do_s� ,1!�SiÓf" �
, gro era favorito a 5 contra 1. paul ,A: asststgncía protestou rrequen.,

mado numa expressão mais sím, :)01 r-odcrno, Qúe a Inglaterra proporcionaria ao 'país os' seus lL tinha Início a disputa da Taça da um passo. do prertssíonens-u.i. • t C trarr trdos «
'

. , P_encer .era classificado, em .10,0 cernen e on ra os repe 1 os corpo
ples ,� sem sombra de dúvida o iria exportar para o mundo. in. deres, O modêlo adotado foi, na- Assoclaçãà .de ,Futebol, (Foot.ball Quando êst�fol Iegatlzado, depo's

lugar na categoria: a_corpo" dos .doís pugílístas e pe,
mais ar.tígo jôgo nacional pratíoa., teiro,' toram dados na

PFlmelra',
turálmerite a escla pública, Na dé- Assoclatlon Cup), Em 1872 foi de multas disputas dentro da

Ir escassgz dos golpes:, Encor'�jou
do na G"ã-Bi'etanha, A juventude metade do século passada. cada de. 1830, um grande reror, disputado o primeiro "match" en, "Football Associatlon", em 1R25, O titulo em jôgb numa luta em

ruídosamente c boxeur local quan,
Ioridrtna úogava.o no século XII

'"

I
mador da, educação, dr. Arnold tre

,
a Tnglaterra . e a ,Éscócl.a" por to-nou.ss inevitável a criação da 15 "rounds", nesta cidade Só é do êste despei-tou a 'partir,. do 1:'0'1> '

nos campos dos arredores de �on. ARNOLD OF RUGBY de Rugby:, mndod a estrutura, das volta de 1883, ,o campeonato In- "Football League", reconhecido pelos Estados de No_ assalto,
dres, mas jogava-o 'igualmente em escolas públicas, Criou o sistema ternaoíonal entre, a Escócia, a 11'- Agora, o futebol deveria �,;r va York e do Massachussetts,' A No 11.0 "round" pender fêz
Covent Garden, no Str�nd' é em' A, revolução 'industrial 'e o' cres., : dos .prereítos e monitores, -deu landa, o país de Galles e a [ngla, síesüemattgado e praticado em ba ,

NBA tinha despojado Robinson Robinson recuar com -um direto
Fliet Street, logradouros dentro' maior ímporrgncía á relíglão e a�, terra se tornou um fato.

I
ser profissionais, Em Bírmíngham do teu titulo porque êle' ficou .no queixo,' ,Três vêzes no '13,0 as_

da próPl'ia cidade. ;'
..
"_.,c.. ,��--- __:..�....<_�. preparo religioso e estabeleceu ri- 'A .. T�Ç� da A�.oc!aç�o, um ,ciq's formou-se a "F'ootbalJ Leag",e", ,nativo aurante quase 20 mêse� sa1,to pender conseguiu encaixar

Os primórdi�s d-a histól'la d'� �' M A,DLI i'{):\' S P fi t1 F\ gids� Códigos de disclPl�na e!cdí�r, mai�" s�ns'�cíona:ls torné!�s' de fu. para orlíanizar a tabela dos jogos; Conquistara o, título v.eru;end� umà combfull!:ão dtrelta-esquerda,;
futebol estão env�ltos em bru�a CONSTi1-GC/i,;) t' Os jogos faziam parte de sua: teJ:Íoi ida :mundo f-o!'o primeiro a 'Liga' teve 12 membros funiado_ Car�en Basilio, em março de direita ria -cabeça,
Algumas formas do antigo fute_ 'IRM/,()S HI1U�(C,lJ;n � filosofia, jogos o-rganlzados, que.se gi�ndé e;tiril,;i'na�lonal para o réS, todos êles" felizmente, n�la 1958.

( A I � fi A l� .: � (j , !., ,.! 1 ! '" .. ., � tI' t d'" R b� .. t d' tboI, p�aticado n� Idade Média s�� A,HTIGn ln ..."j'.'" '.', ",' "',','i' i totI).aram ão popuares que ô as .futebQL posteriormente viria a integradOS até hoje. o ,nson, que somel( e lSpU a.

brevivem ,em certos jogos ainda '
"_� ...._" .. ', ,,! 9S utras escolas e, 'Poste.torinen_ influl,r, enormem,ente ni!. regula_

..-

ra 5; "rp�r:d�:' de l��a, num rln.

. t,e, a,s ,unlversid"des, pllssarafu a mentação;, -admJ,nistl'ação, e o sis- OS JOGOS NO ESTRANGElltO -9;1'1e' d'esd.e o seu coltlbate\ con'
Inclui.los como parte essencial do tema de 'Jôgo mas nas prlm-eirós" 'f' :Bà"mô, pareceu

. re'ssentir_se da
'� $

,pl'cgr\\ma eduactivo, �ias a v�t 'ria '1'1a 'Taça constt.. \" Numa era em '"qúe !,!>, c6�ij�r�lP Clla longa inatividade, Falhou nu- que o, segundo Juiz ,se pronun�
\ O" ,...

,

, '

,

tuía' a ambição' mais ardente de britânico penetl'ava' em todo� :<5
merosos golpes, pouco obteve, .��s ,cio'u fi' favo,r"de ,pePder J;?ot'j.48�11;,58,e �oi o verdadeiro comêço do '

, ,
' _; . .

_, ," I
, , todos os grêmios 'do país, recantos do mundo, o futebol mas costumelvas combinaçõeB 142,

'
'

" " ;"",
'

futebol moderno, Mas as regras ,

I'
"

" ..,. > :'i, t'a.mbém recebeu o rótUlo da "ex_ mas parecia te� colocado'suflcien_
"

Em ·sua malória';' �s Jornalift',eram' lotais, ou regionais, estabe_ Nos seus primeiros onze anos ,'to ", �b t ",' " , I '

) '.' , ,
"

"S
,

" portação", Os marinheiros e o�
"s C10� _e s ,e ,uppercu�'" no i pr,e�entes, deram' a,vitória a S).l!'l!\rlecidas muitas vêzes ao sabor das a Taça ficou sempr,e em ,poler dos ,

homel�s de negóCios encarregaram. ,,�orpo para' merecer a vitória'l:Ray Robinson,
"

'clrcunstãncias, dependendo do clubes do Sul da Inglaterra, na
Apes.a:' dos,seu; 39 1 f"

' se de disseminar êsse ,esporte, As -
� ,�n�s" a,.nçou.s,e I' ,nen, t,'l'Ü' à.e dias, ,'P�.n.der dev.!", ,e1'1,' :,�' '. ''campo' disponível para_"o' áO"go, éro do' ouro do futebdl ,amador, '�sr'tantem' t ' t

'
.-,_" fLmas britânicas' :não, env,lara�

Cw• en e ao ',a �.CJue. a

se];!l c.ontr,,,,r!se ,com R{)bln�on ,e!ll ,lu_,.','
.

que era às vêzes uma área
....f.echa. quando o jêgo se apoia principal:' d

' "
_

" apenas seus produtos para ° ex. ", V,ersá,rlO bem, maIS moço, '. que i ta..r.evanche,
"

, ':,,"da ou um retângulo m'â.rcado de mente ns recursos individuais, nas
teL'ior: mandav!l.m também ho_bandeiras. Em meados do século fintas e nas disputas corpo a \

, , mens, para construir fábricas de
XIX, começou a esboçar_se a re_ corpo. Os \'taques de sete homens

BMtCO DO: ,�BRASIL S. A.
FIStAlII�tÃOJ 'BANCÁRIA,'

t ..

' ,

AVISO N.O 71

O primeiro juiz eonced,eu a vi_
tória a pender 'POI; 147·Hf!l ' (o-" -(. '. ..

vencedo;' de cada, assaltdc,ganh,a,'10,
pontos).;

,

o' árbi<tro ;\.IU, 'RObid.:lon
vencedor' por' i46-14� ,. 'enqúanto

gUlainfUltação do "soccer" num

'ilxperlm'entou' o ataque com cinco

dianteiros,' Nêss, e�no', o' Black·

bum' OlyniPlC,', COnj;Íí4mllU a taça
para /9' Norte �a '�i$giã..llerra' pela

, ../,;.:-.......-,- _ ....
"

pr!'.
'"

,'vêz, para as gra.ndes, re_

ústrlals do Lanchshli'e e
os eomercian tes de lã

A .. TABELA DO- JURr�O 'FINAl 'DO CAM:,I'­
PE"ONATO BRASILEIRO DE FUJE:B,OL'

Início hoje, com os confrontos cariocas x per­
nambucanos e paulistas x mineiros,

'

estavam eril voga_/' até. que em
tec�os, ferrovias, instaláções de

gás, pont.."s para abrir negóCios,
t)perál';os da indústria.. petrolí_

fera leval'a'm o jôgo à Romênia,
O� éstudantzs ,tnw1êses levaràm_
!10 para a Alemari1{�:..ós ban

..Cl.uel.
t'os e os' engenh;�}����'fer :ov,iár1os, Eis como ficou organizada

-

a paulistas x Cariooas,

g:'upo d-e que faziam parte esco· 1883 a Bl}lv,erSidade de Cambr'dge
las como as le Westmlnstllr Char_

ao rBasi!;
tahela do' turno final do Cam.

:�'.'lI1e to Brasileiro le F�teból /. Dia 7; Cart'ocas x pernambu.e os exportadres de carne, ao

,'"
ir,e, Isso constituiu um

Uruguai e à Argentina, Em 1899gl'ncte �·estimulo.
a Unlve�sidade de ,Oxford' jOg��

pai' essa altura, çs escocêses ti.
seguinte, o

,Dia 27' 'pernambucanos ,x Ca_ Cimos,,, Paulistas x Mineiros
,

docas, e Mineiros x paulistas,
.

Dia 10" Mineiros x, Cariocas e

Lia 31: Gariocas x 'Mineiros', e ,(tl"llan'bUcanos x paulistas,
;?aUlj�t9s x P.ernambuca.nos, DIa 14' pernall!bucanos x Ml-
I.>;a 3: Mineiros x pernambu_ neiras f Cariocas X paul1stas,

",

CONVOCAÇÃO I)E CONDôMINOS
Pelo pr�s(jnte edital são convidados todos os co-pro­

prietários do Edifício, Eduardo a comparec�l'e:m à reUluao

!5eral brd�nária (Assem,bléia) a: realizar-se no mesmo Edi­
fício, à n�a Visconde de Ouro Preto n,o 93, no .dia 25 de
janeiro do corrente ano (1960�, às 19 horas em primeira

; ·convocação, e, às '19 horas e ;30- minutos ,em segunda e últi­
'ma- convocação, qualquer qúe, seja o número de proprietá­
'rios presentes, para deliberar sôbre:

'

; 'a) contas do exercício de 1959; -'

b) orçamento com proposta de aUQllento dá cota
mênsal a�ual; \ .

,

C1, $,utorizaçao para obra \ nova de
superior a Cr$ 50,,000,00;

,,fI) s.ubstituição de órgão da aqministração;
, .

,e) ássuntos gerais.
,

:' , ,Os trabalhos da Reunião serão orientados e regula­
dó� pela Escritura da Convenção de '26 de abril d,e 1957.

,

,

Floriánópolis 15 de janeiro· déHi�o
. João Alcântara ,da Cunha

Síndico

,

(ornpanhia (afarinense 'di- (,imento
Porllil1d

A V I S'O
E

Pelo presente, cieniíficamos os srs.' acionistas que se
acham -à sua disposição, no, escritório desta Companhia em

SSllseiro, nesta cidade, os documentos a que se refere 'b al't,
!}9,,�a atual lei das sociedades por ações (decreto-lei n,O,
2',621;de 26-9-1940) e relativos ao exercício de 1959

,It�jaí, 20 de janeiro de 1960
Pela diretori,a:, "
IDRO ANTONIO PRADO, diretor-comerCial

EDIFíCIO EDUARDO
,J

vaJor estii:nado,
\,

._J
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'/0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CAT���. ._.__

_--------------r---..,.... \ ....

q)e,4de � ttéctd4�.. ,�.�.depm.d.,9451(C01,tilJt.,·,: o da 6,10.,. Página) zerro foJ. dIsputado 'contra a Ale.' prtrreíra flnal da taça ah díspu., o "center_half" limpa or • a , o

",
,

'
"

.

.

. '. .

eransrormando ·um, . elemento es· o mundo do futebol ficou mo,.&
britânicos iem' L·,ning:�do haviam manha em 1899, Em 1904, ,foI tada. O: Newcastle United, o- As. _" �

1 b' d cf t b 1- d tlt '1 FIFA ]f d f se�cla,j d� ligação entre o ataque untdo De então para cá, a In.
fundado cu es ,e u e o, a, l" UI a a ( e eração ton V1l1a, o Hudders ield Town e

uel glaterra pa�tj(';lDll elO três cam
mesma rorma que em Milão .. Trei. lnte' I � cional de Football Asso. A rsenal dominaram sucessívamen, I' a defesa em um terceiro zag •

"Foot'b'll 1'0' ou zagueiro central, Foi a tá. pecnatos mundte is De ,to"das as

nadores - "coaches" - como rIat1c.n) para encarregar.se da ad te os campeonatos da �

nca de uma defesa' relarçada e de vê2ieBj á íug:" '��'ra dIsputou as

Johnny Madden, Jimmy Hogao. e mlnl"j' ação do futebol mU,nd�� Lesg3', que tinha .crescído para 88 _

UDl "!-"('.u" lançado pelas ex.tre.mas I oitavas de J.ln�..ô, embora não te.�Jacky Robertson passaram anos �,.do um modesto comêço
.
çom, clubes (hoje 92). Entre as dual! �,"

.

'1" com 'que o Arsenal em nna conquístwto- a Copa. E nestes
girando. pela Eur� Ce�t�'al, dís, a;)·.II!lS cInco países, Instalada em grandes guerras, grandes craques quo ez .

.
,

semInando a técnICa e as expres; t'111a fale dos fundos em paris srugtram no futebol britânico: 23 anos, levantasse 7 campeonatou'
, hlj a 11 d A' t V·,'l· da J,lga: até noje essa tática atn-

�óes típicas do esporte bretão: Na chegou a ser o que'e e . .11m Bllly, Wft ,er, o S on
..

1. a,
verdade, foram êles que lançaram grande organização Integrada. pOI Alex ,James' e CIIif Bastin, do Ar. C:s. se .,!'é�e no estilo lo futebol

/ e o derrotarun.
as bases da escola viennese de ru, O19.is de 80 países. senat, Hllghie Gallacher, do Chel. brltân'cc.

tebol - um Jógo Iígetro. gracioso Enquanto isso, no prtmeíro

e elegante como a �rópria calsa, quartel do século XX, o futebol

Queen's park, o famoso clube tornavacae cada vêz maís popular,
amadorista da Escócia, estêve na até que, em 1923,. 200 mil pessoas

J)lnamarca ,em_ 1898 e o primeiro' invadiram o EstlÍdio de wembley"
"jog') Internacional" no estran., PHtÓ' de Londres, para aseístír á

lhão de meninos e rapazes

Jogàndo.
O Arsunal .."o, Wolverhamoton

wanderers, o Tottenham 'HotspUl'

e, acíma ·<te todos, o Manchester

un�ted têm sldQ os clubes �,ie

últimos qut aze &n05, a HungrIa, e

[ugoslllvial ) ].'1"":1';" ai e o Brasll

prelíaram �0'1l' o "Er gllsh Team'�

sea, Dlxle Dean e maís tarde I Mas o futebol contínua reínan­

'do sem rival na Grã-Breta.nha.

semanalm'eií'te, qêrca de um mi.,

lhão d.!' pessoae assistem aos jOgO�'
de rutebot dos campeonatos dr

prorísstonats. enquanto outro .mí.

Tom Lewton centrocavantes do
, ,

,

para o� brltãnicos, o fl;ltebol e

um jôgo sério, correto, dIsputado

rIgorpsamente de < acgrdo com a

forma 'e espírito da lei.

E'n outros países notadamente

na Amê:'Ica do Sul, o jôgo assuc

miu caracterfstícas um pouco di,

vet sae. Sem o longo trabalho de

flx,'-c:;t•.o de regulamentos através

'de €1'; os e tentativas, influenciados

por C..U.,Houtes conIlçóes de clima,

Everton,

O Arsenal Introduziu uma íno,

vação que Influiu consídergvet.,
mente na tática do jôgo, ao criar

SENrTINELA
Humorismo & Iurlesldades

MANUEL, MARTINS

o famoso àtor infantil Pablito' Calvo está protagoni­
!lando,' em ,Roma, a versão teatral do filme que lhe valeu

cartaz internacional "Marcelino Pão. e Vinho". O pequeno

ator que illtimamente' está afastádo do cinema, já, assinou
am contrato para atuar na Televisão ita,liana.

--x--

Durante ,os illtimos cinco anos o Teatro Old Vic, de
o. r.los, etc,,'

"ondres - o maior da Grã-Bretanha em importancla e
.

... Tr3.tar 1'.elo t,elefone 3610.
recursos - apresentou exclusivamente peças de William

1Shakespeare. '

.

--x--

Pedrinho: - Que tem você, Joãol1linho?
Joãozinho: -

\
Estou com tifo.

Pedrinha: - Santo Deus! Quem tem esta doença ou

morre ou s�alva mas fica ·idiota.
Joãozinho: - Como você sabe?

Pedrinho: - Porque já tive isto ...

I'NSTRUCõES PARA O .ANO LETIVO DE 1960

EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL BÁSICO

Inscricão: De 15 de janeiro� a 15 de fevereiro

Exam�:, De ,15 ..a. 2Il de.. fev.e.r:e.il'Q ,
,

r-
.

- '1 '

EXAMES DE 2a. épocà: Inscrição até 30 de janeiro
Exames: de ,15 a 20 de fevereiro ,I

,

Um conjunto para GALVONO-- NIATRICULA PARA TODOS OS CURSOS:
- -= PLASTIA,' novo, Ver e tratar à No d�correr do mês 'de' fevereiro

-=::: == 'Rua CeL ped:o Demoro. 1.609 .� A Escola Técnica de Comércio "São Marcos" mantem

� -= Estreito. A/i74_ OS, seguintes cursos:
----- �������� ---

. '. • • .&.' - -=== -, - -- Comercial Básico - 4 anos

�����������-[7::1�;!L':I�' Ob··, 'E' 'onlrado Técnico de CO):1tabilidade �·3 anos
==- I · T4 · Je O nc Técnico de Administração
C -- :s:= '4 l> Foram e�contradas seIs foto. Florianópolis, 13 de janeiro de 1960

. .

grafias na Rua Conselh�lrb Mafra. HILTON DOS PRAZERES

--x--

Um judeu chegou ao paraiso e perguntou a Del1s:

Senhor,. que 'slgnificatm para Vós; ,mil anos?
Apenas um minuto - respondfu-Ihe o Senhor.

E um milhão de dólares?

Apenas um vintém!
Então �enhor, d�i-me um vintem?

Dou, mas espere um minuto! ...

--x--

Que' fazes aí, Mariazinha? .\
Escrevo uma càrta para 'Julinha, m�mãe.
Mas tu não sabes escrever, menina!
Não faz mal, ma.mãe. Julinha tambem não sabe ler ...

--x-'-'

vulcões do mundo: Vesúvio e Etna que fi-Os maiores
.

cam na Itália.

Kylydmandjaro na

a Aconcá..gua no Çhile.

TELHAS. TIJOLOS �
' ....

CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOVRt
C.I� 8�DAR6 . fONE )80.1

AN11C,Ó DEPÓSITO OAMIANI
de melo "e de hereditariedade, ês. maior destaque nos tiêS úl�Imos
ses países jogam um futebol apa,l_ lustres, Stanley M_attews, 'T'e'm

xonado, impulsivo,; lev·e e rápido '[<'Inney e BHly Wrlght foram os

Jogando, raramente em canchas cr�ques internacionaIs de maici,'
. ,

�a' ptEadísslmas e sob severas condi. projeção, tendo êste último de
prédIo recém.construIdo

.

ço'.es climátIcas", como acontece na fendIdci nada menos de 105 vêzes
rua Victor Melt'ellés n.o 34, pró.

.

Gl'.ã_Bretanha, os jogadores sul, as côres .do "English Team" em
prIo para rellal"tlições, escrltó-

amúlcanos desenvolveram extra paI·tidas internacionaIs, estabele,.
,

.

ordinária habllllade em Jôgo Indl,
.; ,
vidual de· conjunto.

Aluga-se

A!201

óend6 um verdadeiro recorde.

Assim,' depois de 'quase um sé­

GuIo de jogo, sistematizado,' o ru_

A COPA' DO ,M,UNDO I
tebol é mais do que nunca, parte

.' , .

.'
. inseparável. da' est:utura social

Com a Imensa expansão das vIa. hritãnlca,

SERVICO MILITAR
f

..
'

"ATENÇãO CANDIDATOS INSCRITOS PARA O EXAME

DE ADMISSãO AO COLÉGIO MILITAR DE CURITIBA"

A fim de efetuarem novas inscrições solicita-se o com­

parecimento na Séde da Guarnição Militar' de Florianó­

polis, anéxa: a 16a C�,·sito à rua Marechal Guilherme nO 9,
dos Candidatos reprovados no primeiro concursQ de ad­

missão no Colégio Militar 'de Curitiba (que o desejarem),
de acôrdo com a solicitação do Sr, Comandante daquele
COlêgio.

(Nota nO 7/60 da Ou M Fpolis)

MENOR Escola Técnica de Comércio
"SÃO MARC'OS"preclsa.se .14 a 16 comI bôa co,.

ligrafla, Tratar com o sr. � El7.ly
Machado QuerêncIa palace

Hotel apartamento n,O 506 da·s
o

'

A
..

i' Central' \ÁfricÇl.; FogQ, na mel' ca
....

' G à,\1,. g hp:-as.
-.-���--�"'-�

VENDE-SE
I

Falta' de aviso não foi; quando o primeirO mi-
, nistro da Revolução de Cuba deu inicio àquela avas­

saladora onda de ,execuções, após julgam�ntos on­

de o réu não tinha defesa e ficava à mercê da tur­

ba ávida: 'de sangue e morte, as pessôas de alguma
clarividência pensaram lógo essa coisa simples e ló:.

gica: iria ter sequência o govêrno ditatorial e des­

pótico de Batista, sob o manto transparente de uma

reação ao totalitarismo anterior e' com a,diferença
de têr por emblema a barba e o invés do cInismo.

* * *

, Um movimento como o de Fidel Castro tem o

poder pará trazer sôbre sí as simpatias de todo o

mundo; a luta que manteve em Sieura Maestra, o

antagonisniõ que encontio�; não só nas fôrças ofi­

ciais como entre as potências que poderiam auxiliá­

lo, o caráter meio épico e meio enternecedor de que
se cercou a sua revolução e a sua inopinada e indis­

cutível 'vitória contrib.uiram em muito para isso. E

era por êsse motivo que os ataques dirigidos ao des­

temeroso primeiro ministro cubano, aos primeiros
dias, não!encontravam maior éco, perdendo-sé entre

as afirmações de que ·'Batista fêz pior e esta é a

vingança".
O paralelo, entretantl,), já estava estabelecido:

"Fidel máta porque Batista matava", "FideI prende
porque Batista prendia". Mas aÚnal, perguntava,mos
nós os desconfiados, Fidel não se comprometeu a

acabar com o jugo de Batista 'êste não é um govêr-.' ,

'no de. reação? A época a pergunta não era respon..,
dida.

'" '" .

Hoje o panorama é (,lutro, e ninguém tem suas

d)Ívidas; os mais .crédulos e confiantes já se eximi-.
ram de qualquer apôio aos barbudos e cada vêz êles
mais se afundam dentro da própria cová que cavam

por sí.
,

Os ataques gratuitos aos Estados Unidos e. os

desmandos internos foram os primeiros sinais de

que o paciente estava mal, assim como as execu­

ções ordenadas após um ano. d� governo constitui­

t:am a morte do regime de Fidel Castro. A expulsão
.
do embaixador espanhol, há dois dias, foi o mauso­

léu' dessa·reyolução .que tem apenas um ano de vi_:-
.

da e que vai se acabando melal'Ú!ólicamente na mEtO

dos próprios criadores.

Agora só falta o epitáfio, que não de:qlOrará a

ser escrito, do jeito que caminham: as coisas. E que
mãos hortestas o escrevam, pata que essa pobre ilha

não sofra mais do que têm sofrid,o até agora.

Compre este mês -a sua SINOER

'SEM ENTRADA
E ainda ,.plais· um mês de corte e co�tura completamente
.,

,gratis
ASStSTENCIA PERl\4ANENTE

VÁ HOJE MESMO BUSCARA SUA SINGER
LOJA RADIOMAK _:_ R.' CeI. Pedro Demoro 1609.

A/175

Bilve;iJ8 Lenzi

procurar. nesta redação com Os­

mar.

Secretário
A/170

,está

ARGElIA: O INDIVIDUALISMO _MATA.
,

. "'É eminente o rõmpimento das relações entre a

'1 França e a Argélia",. divulga� as agências notícío­

sas. Lutas encarniçadas, estao �endo .travad� nas

.

portas naquele país da Africa. Quer dízer, pais que

está situado em terrítórío africano, mas pertencen­
te a França.

A destituição do General Ma!,sui,' parece, foi o

cornêço das hostilidades. :reste Massu, era o ,"cabeça'
de ponte", entre os ínterresses dos hometns de ne­

gócios da metrópole: ÊI� fazia e desfazia, tortur�va,
matava, vilipendiava.' Éra: o terrozinho dos nativos

argelinos.
,

De Gaulle; em rasgos de grande inspiração, ten­

ta mudar os =métodos" vingentes da grande posses­

são africana, prometendo resolver o problema, por
meio de um plebiscito de âuto-,determinação. Noto­
riamente .contrá esta medidJ. humana, 'revoltalJ;l ..se

os come/ciantes co�oni'zadpres" às.ultI'a �direiti�t.a,
qti'e pérsistem' eÍll seus métodos .priml\riQs de explo­
ração do homem pelo homem. Seus interesses co­

merciais, estavam sendo tocados, para trá�. Seus es­

cravos, e as suas vastas propriedades, etavam sendo

���� ,

Em Paris, tramam os rea'cionários contra o go­

vêrno' De Oaulle fazendo, estatelarc·· conjunta- I

mente, na Árgélia,' u�.a vebelião bárbar�, pseuda­
meilte motivada pela destituição de Massu.

Na Argélià, vão se formando os primeiros con­

flitos entre os extremistas de direit!)., o os. naciona­

lista, encabeçadores do rríovimento de Libertação
Nacional.

O resto, é só aco,mpanhar as manchetes dos

jornais. Lutas sangrentas, barricadas, assaltos, fuzi­
lamentos, e demais maquinações usadas 'para fa�er
cel?sar a vida humana.

,

A va. República está ameaçada. O motivo ar

está:, mas poucos, egoist-as, a fim de satisfazer os

seus"caprichos individualistas, forçam a SUbjugação
está: uns poucos, egoistas,.: a fim de satisfazer os

ainda o seu patrimonio. É o interesse dêles, contra
.os do Estado, é a traição!

CINTOS
\

Forra.se cintos com couro, qU'3.t

quer feit!;
Rua El:tEves Junior, 160. •

.

.'1./1.73

'p A R , I (,1 P A ç Ã O
BEATRIZ REGINA participa. aos parentes e amigos de

seus pais Nice Maria Silveira de Souza Pimpão e Nelson de
\

Simas Pimpão o nascimento de sua irmãzinha
'

,

ELIZABETH CRISTINA

ocorrido nesta Capital, na Maternidade Dr. Carlos Corrêa,
no dia 19 do corrente mês,

Tribunalde ...

'DR. GUARACY A.
SANTOS

A/172

Econtlnuação
_

da 2," pag.) ro Renor e Mlgu�l Lazarin, R�·
t'as p'.!lo Imp.,�rante. . lator Q Sr. Des. PATROCIN.(0

6) Habe'Ss_corpus n,o 3.057, da GALLOTTI, 'decidindo o Tribuilfll,
comarca d� VI,delra, em que é lm_ por unanImidade de votos, con!:le.

pet:ante o Dr •. Dante Martorano e cer do recurso e negar.lhe ·p�.JII_
paciente Dorvallno BarlchIera, R"· m<!nto. Sem custal!.,

"
"

latot...o �Sr ,De&., AR:Y_ 'p"l!mElRkl�·�);,:,'-,p.,ecur,so.<!d&ha�s..�1iS- ':1SI,O
, .....

OLIVEIRA, decIdindo o TrIbunal, 47,0,' da comarca de Urussan"a.,

I por votaçáo unânime, con()eder a em que�·.é recol'l'ente o Dr. JIl'.Z
ordem �em prejuízo do prossegui_ de DIreito 'e recorrido Ida!lno

:....Ir�nto do prccassa. �:em custas. Bott.lnl. R,elator o' Sr. Des. CER-
7) Recurso d� habeas-corpus QUEIRA CINTRA, decidindo o

n.o 469,' da com�rca. de Urussan_ TrIbunal, por votação
. unânime,

ga, em que é rec.prr�nte o D�. negár p:ovimento ao recurso. 3e.n
Juiz de'Dlr€lto e· recorrIdos La'.!. custas,

MES SINGErR NA CONHECIDA LOJA
RADIOMA'K

Radio Ciua.ruja

Cirurgião Dentista
'Especialista em dentaduras ana.

tômlcas, Horário: Das 8' às 12 hs

Atende com hora marcada

Avisa sua distInta clientela que

mudou seu consultório para a rua

rFeliPe' sçhmldt, nf 39-A .- Em

frente à padaria Carioca.

- ONDAS MÉDIAS E CURT,AS -

PROGRAMA:QAO PARA O DIA 27 DE JANEIRO DE 1960

QUARTA-FEIRA
AS ·6;35 - RANCHO ALEGRE
AS 7,05 - GRANDE MATUTINO DO AR
AS. 7,35 � SUCESSOS NACIONAIS
AS 7,55 - REPÓRTER GUARUJA
AS 8,00 - INSTANTE MUSICAL DA CASA CAR­

NEIRO
AS 3,05 - SAUDADES DO MEU SERTAO'
AS 8,35 - :reSTES SAO OS SUCESSOS

,'!> AS 9.,05 - ESPETACULO MUSICAIS EM HI-FI
AS 9,35 - SUCESSOS EM LP
AS 10,05 - MUSICAL COPACABANA
AS 10,30 -- ANTARCTICA NOS ESPORT,ES
AS 10',45 -, FESTIVAL DE ROpK
As 11,05 - SUÇESSOS PARA O 'CARNAVAL
AS 11,35 - PARADA MUSICAL CHANTECLER

.

AS 12,05 - A ·voz DO DIA
,

AS 12,10· - SUCESSOS MUSIÚAIS. VI\RIG
AS 12)5 - REPÓRTER GUARÚJA·-
AS i2,30 - CARNET,SICIAL ,

AS 12,35 - O SUCESSO DE CARLOS GONZAGA
AS 12,40 - O SUCESSO DE LillZ CLAUDIO
AS 12,45 - ENQUANTO VOC:re ALMOÇ,A
AS 12,50 - O SUCESSO DE IVETE SIQUEIRA
AS 13,05 _. NAT "InNG" COLE

'

.

AS ,13,35 - CONVITE A MÚSICA
AS 14,05 - MUSICAL COPACABANA
AS 14,35 - SUCESSOS, POPULARES
AS 15,05 - SlTCESSqS PARA O CARNAVAL
AS 15,35 .:_ NELSON E SUA ORQtrESTRA TUPA
AS .16,05 - VESPERAL DE SUCESSOS:
AS 16,35 - ESCALA MUSICAL COLUMBIA
AS 17,05 - THE PLÀYING'Ej
AS 17,45 - _MUSICAL LOTERIA .�O ES',I'ADO

AS.18,�O - <;> INSTANTE DA PRECE,
AS 18,10 - RESENHA J-7
AS 18,35 - FRANCISCO JOSÉ
AS 18,55 - REPóRTER GUARUJA
AS 19,00 .....! MOMENTO ESPORTIVO BRAHMA

. AS 19,30 - A VOZ DO BRASIL
AS 2.0,05 - NAfLINHA DE FRENTE
AS 20,35 - NAS ,ASAS DO SUCESSO
AS 21,05 - RÁDIO TEATRO
AS 21,30 - REPÓRTER GUÁRUJA
AS 21,35 - TANGOS EM DESFiLE
AS 22,G5 - GRANDE INFORMATIVO PHILIPS

."
,AS 22,35 - OS' SUCESSC·S DO DIA

AS 23,05 - MúSICA DE BOITE

JARDIM DE INFÂNCIA
í
STA.

,

CATARINA
.

. EDIIAl- DE MATRíCULA .

Aparlame'nlo Comunico, que acha-se aberta a matI;ícula para crian-

cas de ambos os sexos, Ele 3 a 7 anos incompletôs.

no Cenlro ,II" OS interessados' na matrícula, poderão dirigir-se á Rua'

Bocaiuva, 201, séde do Jardim.
,

C ASA VE· O inI'cI'o das aulas dar-se-á no dia 10. de fevereiro.Aluga_se, tratar na....

INEZA.
\ O referido Jaroim possue caminhonete

_
própria para

._........ ,� condução das crianças a domicílio.' ,

I MARILIÀ WAGNER MACHADO
-

J;liretora
--------�-------�-------_� -------------��----

)

O Sindicato dos Motoristas profissionais autonomos de

Florianópolis, comunica a dist!nta classe que foi eleita
uma diretoria no dia 18 de Dezembro próximo passado que
fi�ou assim constituida:

Presidente, Vitalino Alexandre Pereira, Secretário Hir­
.

so Hercílio Jacques, Te�oureiro Waldir Medeiros.
Outrossim o presidente convida todos 'os motoristas a

se associarem para podermos exigir o que é de nosso di-
.

.

ftM!I'I'!I'�gr'
� reito. P ,\

(Ass.) VITALINO Ai PEREIRA
Presidente...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Professorado Iatatinense

,Maioria oposicionista, aprova
emenda beneficiando magistério
Avanços trienais � c�nla,r d� dala: da, _ nome,ação - Depulad�s udenistas reliram-se do ple-

,c��!�:ara não y�::�! ,��:,����,��m�!_n����;.����,������;J:.1�:;!i:��;�a����f.���:, ,��ub��I!�
, ,EMENDAS APROVADÁ'S: UDE· Neves, que concede os avanços FUTEBOL qual veio a perder a vida um mo,

parte da grande, batalha' em ra, SNI TAS CONTRA trienais ao professor, ,
desde que O pessélísta Dib, Cherem re- torrsta

O deputado Braz Alves presí., ,este exerça suas funções em :e� quereu à Casa expedição de ,tere_ D, representante trabalhista, a-

dente da M,esa,' sU'bmete, � seguir, grme de ,'tempo integral. Dita gramas aos srs. Osny Mello, e ;Jós "-:', bhl' a negligência do De­
as emendas precitadas à votação, emenda 'é registrada, e a seguir, Saul Oliveira, respectívam-n re partamento Estadual de Estradas
e que são, 'apl'ovadas 1l0l" esm�n- ,"ii 'pôsto em votação o projeto pró,. ,presidente da F,ederaÇ,ão Catar!. e Rodagens, que nem a despeito
'c!o:'a maíoría constituída pelos príamente dito, quê' é 'apto'Ja,d'l riense de Futebol e ,técnico da se., .dessa , trágica ocorrência toma as

parlamentares das bancadas do, por, unanimidade. leção catarmense que parttcípou providências que lhe cabem" e isto

'PSD, PTB e srs, Altir Weber dQ do 'Campeonato Braslleiro de Fu- t t

PSP, Que;ino Flach, do PRP" 'e
'

se cC!ns a ava agora, com outro

'Ouve_se, em s':,gUida, calorosa tebol, telegrama que encontrou a acíjíente na ponte de Lontras,
José Zanln, do PDC, No plenário, salva de palmas dos parlamentares, maior, e mais simpática reper, queimada pelos motoristas 'como

Só os deputados Wllliam Duarte que votaram as emendas em re, cussão no plenário, e cujo ,teôr represglía pela morte de seus '"0_

estabelece os' avanços trienais ao WaIdomiro Silva e Benedito T3� ferêncla,- ovação dirigida à galeria transcrevemos:
magistério PúbUco. A bancada

lega, na ponte de Subida,
rézio de Carvalho para votar con, literalmente tomada. por professô_ "Àssembléia Legislativa do Es , Conta o parlamentar petebtsta
=. pois seus demais, companneí. res, Estava vencída. a batalha, tado Santa Catarina vg por pro, que
ros preferíram . permanecer em pia-ando aos ceus, agora, que' o' posta deputado Dib Cherem vg
outras dependências da Casa. " Govêrno não v€te as emendas vem, apresentar vossa, 'Senhoria

de Para bens:

vor de Justíssimas 'l.leivinlipações
do professorado catarínense roi

vencida na sessão de 25 do corren­

te' na Assemb1éia Le�islativa.
-

Os líderes do PSD ,e PTB e, mais ,

os representantes do PRP, PSP e_l
PDC subscreveram requertmento
solicitando inclusão na ,ordem do

dia do projeto de Lei n,O 453/59,
de origem governamental, el que

udentsta ,se retira?o plenárl<l,
para não oferecer quorum .à vo­

tação,
O sr: Esti'{alet pires; na, oca;

siãO, te-ce consideraÇões a res-.

peito da necessidades, quando
ção das emendas ao' prOjeto, oe

autoria do sr,' osny Rests e Evt­

Iasto Caon,' as quais vem atender

plenamente o desejo dos prores;
sõres, pois estabelece 'que os s.

vanços trienais serão contados a

partir da data do ingresso na car.,

J. K. dia 15 na Bahia,
o presidente da .R�pú,blica

confirmou que viajara, no

próximo dia 15 de fevereiro,
para Salvador, onde vai as­

sistir a missa 'em ação de
graças, oferecida pela Bahia,
pelo seu restabelecimento. O
governador Juracy Maga": Encontra-se em nossa ci­
lhães convidou o aardeal pri- dade, gozando as suas fériaS
maz, d. Álvaro da' Silva, para parlamentares, o Senador da
celebrar o oficio 'religioso, República Saulo Ramos.
sendo que o altar será/arma- O ilustre, político catari­
do, na concha acústica do nense foi um dos fundadores
Teatro Castro Alves. No mes- do trabalhismo em nosso Es­
mo dia, o sr. Juscelino Kubi- tado, angariando pelo !seu
tschek inaugurará c, inúmeras trabalho e dedicação, gran­
obras realizadas pelo Execu- de prestígio entre os'seus cor­
tivo baiano sendo homena- religionários.

LIDER DO GÓVtRNO: VAI geado, à noite, no Palácio da Atualmente no Rio de Ja-
,IMPUGNAR 'VOTAÇÃO Aclamação, com um banque- neiro" como Senador, envida
Numa última ,e desesperada r-----....--------- todos os esfôrços para ser-

tentativa eI� obstrUir a v0tação, o

CA',FE':ZITO vir o mandato que lhe foi
sr, Sebastião Neves levànta uma outorgado.
questãO de orde�, afirmando q'le AGORA COM NOVA ,AOI que soubemos, o Sena-
o p:gjetd, é :gas_s�,el._<le e�EUldas, I EMBAL.'/(GEM dor<�aulo Hamos deverá 'per- I

porém a- Mesa" entende o contr,�- \ = manecer mais alguns dias eln
JlIO, ,ao que <?",li�er g0vern�sta ma." '-__________ Florianópolis ..
�----��-----------------------------------------

reíra do magistério e' aporíta os

meios para e pO'd,er Executivo fa­

zer face àS' despesas dai decorr,en­

tes, à conbit de 'dotação org�_

tnentária, suplementados' quau!'io
ne('·essál'ias pelo Govêrn�.

IJ;J.wrpretando, ainda, o Re5�'
mcnto ,Interno da' Casa, entende o

lil:!,,�' da oposição que dd projeto,
Só sé:rãú alvo de di�cussão su_

pl"I�,�i'Jta! , as emendas aci.na

Em reposta a uma pergunta i?obre as crescen,,;

tes dificuldades da vida, respondeu-nos o Mareohal'
Lott:

_ Essas dificulda.des não são tipicamente bra-
sileiras' não é apenas o 'nosso povo que sofre as con:­

seqüên�ias do encarecimento, da vida. Êste é um fe­

,nômeno universal que amge a grande maioria das

Nações. Até mesmo nos Estados Unidos, uma das

Nações mais progressistas do mUl'ldo, vários produ-=­
tos sobem de preço de forma impressionante. Para

ex�nplificar, podemos citar o fato de que um auto­

móvel, que, há bem pouco tempo, custava US 1.200

dólares, hoje ninguém,' o. compra por menos de

USo 2.8ÓO dólares, mesmo os pequenos carros (com-

pa-ctos) são vendidos a US, 1.800 dólares:'.' .

.É claro que - cóntinu,a o Marechal Lott, - para
se combater eficientemente a elevação do custo de
vida, torna-se imprescindível o conhecimento exato

das suas causas. Muitas vêzes, essas dificuldades são
decorrentes da desvalorização da mot;da, E, é preci­
so salientar que. a desvalóriza,ção da moeda consti­

.

tui fenômeno observado em quase todos os países e

advém do desnivelamento do progresso .
nos vários

setores de produção das diferentes Nações. Assim,
os países mais progressitas, mais desenvolvidos pos­
suem meios de produção mais eficientes, produz(}ui
mais, exportam maior volume de mercadorias e con-

,seqüt;ntemente artecadam maior número de divisas.
'Daí decorre o fortalecimento da moeda nacional em
face da moeda de outras Nações que, subdesenvol­
vidas não possuem meios e métodos avançados pá..:
ni ap'ucá-los na produção. É evidente que, produzin­
do menos, o preçó das utilidades só pode sUbir, a ex­

portação só pode diminuir, e, a arrecadação de d).­
visas sÓ pode ba:Ixar. 'Daí decorre o ehfraquecimenU:l
da moeda::�.

"'Essa ordem de idéias - diz o Marechal Lott �
leva-nos à conclusão de que, a 'um País como o nos­

so de imensos' recursos naturais em potencial, po­
ré� sub.desenvolvido, só cabe a política de enfren­
tar resoÍutamente as causas, pro{undas das nossas
evidentes deficiências. Somente através da política
de desenvolviment,o, v.isando a libertação econômica

nacional, poderemos aHngir um nível elevado de

produção; fortalecer a nossa moeda e proporcionar
melhores dias de vida ao, povo brasileiro".

Ainda sôbre o assunto, 'acresGenta o candidãto

popular: ,

"É uma ilusão, pretel'lder-se f,azer criar possibi­
lidades de melhoria de nível de vida do povo através
de discursos' demagógicos, com simples' substituições
de portarias e leis em vigor. Impõe-se, isto sim. a

aplicação de, medidas que assegurem condições que
,facilitem às fôrças criadoras de riqueza uma expan­
são progressiva da produção em todos os setores.
Daí a inteligente política q.esenv@lvimentista segui­
da pela Presidente Juscelino Kubitschek, através de
su'as meta& espetaculàres, já hoje conhecidas e elo­

giadas em todo o mundo, Esta deliberação corajosa
do fl,tual Govêrno, de revoludonàr a política econô­
mica do Brasil' visando fazer face às dificuldades

presentes sêm sacrificar a,s grandios�s iniciativas,
,colocará o Brasil, dentro em breve, na) categoria ds'
grande potência. Esta evidente marcha libertária
do País só não é vista por certos indivíduos de. má­
fé, AInda agora a cunceituada Revista ""Times, Fi­
nan,'jaJ" q,cabó, de conferir 'sugestivo prêmio pela
vitória obtida pelo Brasil ante o Fundo Monetário
Internacional, conseguindo saldai seus corüpromis­
sos i:p.ternacionais sem qualquer empréstimo por '

parte daquela agência internacional".
"A par do necessário prosseguimento das gran-

des obras iniciad�s ---: afirma o Marech,:tl Lott _L

incentivarei a produção agropecuária, diretamente
Ugada ao estõmagó do povo, através de medidas ra":
�ona.lmente aplicadas. '.'
/:.['!'.' \

.
. • . .

te de m�is de mil talheres,

Senador S'AULO
RAMOS \

_

Neste' )seto_r, de, intet'êsse
.nao apelfas da 'grl!.nde massa

consumidora, ,mas, tambélp,
,

de' grande parte do povo bra­
sileiro dedicado à produção
de _gêneros alimentícios, ,se-

rá de todo oportuna �ma re-
.

forma do Regulamento da
Carteira de Crédi�o Agricola

,

e Industrial do Banco do
Brasil. É, absolutamente ne­
ce'ssário facilitar' aos brasi-

leiros 'que se dedicam à ta:'"
refa" por vêzes arriscada, de
produzir gêneros que se des-'

tinam não
, só ao abasteci­

li1ento, interno mas ainda à
exportasão, ao elevado, mis-

ter de produzir, abastecer e

çl'i,a� riquezas ,exportáveis,
credito a longo I ,prazo e a

,juros baixos, com o mínimo
\ de trâmites burocráticps.
Faz-se mister 'também. estu-

\

dar a 'instituição do seguro
agrário; como forma de ga­
rantia ao agricultor em face

dos possíveis revezes conse­
quentes, de condições atmos­
féricas desfavoráveis. O in-

centivo governamental, atra­
vés dos éréditos a longo pra­
zo. juros baixos e assistência

técnica, se deve estender ao
setor da industria fie pesca
cujo estabelecimento 'em

!l:rande escala impõe-se, tam­
põe-se, também, como medi­
da de elevado alcance, para

reforçar o abastecimento .in­
terno".
Voltando a citar 'as causa�

do aviltarmen to da moeda
aduziu o Marechal Lott:

'

"No govêrno, darei tpcto
apoio à promissora indústria
nacional, sobretudo porque
sendo o Brasil grande produ-

\
tdr de matériàs primas cU,jos'

, preços caem dia a dia no
mercado i-nternacionaI; im-

\

põe-sé, cada vez mais, ,a ne­
cessiqade do benefici!lmento

. # '.:
-

dessas matérias primas em
nosso.prépl'io território".

camtnhgo.reboque de' ponte AJ�d
do Nor,te colldiu com outro aa

ponte de Lontras, e pela péssi'n.l
conservação das cabeceiras de�
um dos caminhões velo a tom.

sextacreíra última um

suas congratulações yrilhante a.,

tuação seleçí(o ca.tarinense no

Campeonato Brasileiro de FUCa,
boi vs elímínando selecíonados bar, matando seu motorista, re.,

paranaense e gaú_cho e fazendo pnoinelc, assim, por ,incúria do

excelente figura contra forte re- D,E,R" a tra�édia de Subida.
presentação mínetra pt Braz Joa. GOytRNO JÁ ATENDEU 'AS
juím Alves presidente". VíTIMAS DO T,UFÃO EM PO"R·
PONTE DE LONTRAS FAZ 'TO) UNIÃO
VíTIMA: MORRE UM MOTO· O sr, Agostinho Mignone faz

RISTA' pedido de informações ao G07er
O deputado Walter I Roussenq 'no, sôbre se já destinou 'alguma

faz alusão ao péssimo estado na verba às vitimas o. tufão que [\s_
rodovia ,Rio do Sul-Encruzilhada solou' porto União e, em caso

e Rio do Sul-Lajes, �oje- tl'ans_ dfhmativo, qual a importân;iit,
formada ,em picadão, o que vem" se foi pagá, e quem a r,ecebeu,
a ser confirmado pelo sr. Osny come foi 'distribuída, critérlo de

neg�s" qb� há dias tratou do pro- entrega, relação, completa d� be.

blema da tribuna,' <la Uasa, O vic�- r.eflciados ou qe serviços pns_
IIp,,l' 00 F,TB menciona o fatal tactos, :etc.

"

'

contra o� desejos da

ban-,
dêste ano, como ínjustamen­

cada udenista, cujos deputa- te estabelecia o projéto ga­
dos se retiraram do plenário, vernamental.
a nóbre classe 'dos professô- ,

'

'

resA• obteve, anteontem" com I Aos .representantes- do. po-'
apoio dos representantes. do vo que souberam fazer [ustí­
PSD, do PTB, do PRP do ça ao nosso sacrificado ma­

PSP e do PDC a sua primei- gistério, os mais calorosos
ra grande vitória: a conta-' aplausos. E ao profe/lsorado
gem dos 'triênios das datas ardentes votos por novas vi�
d� nomeação' e não a contar tórias. <:

Flõrianópolis, Quarta-feira, 27 de Jineiro de 1960
/

'ENLACE Nóbrega - Bauer
Reveste-se dé acontecimento social dos mais 'mar­

cantes, o enlace matrímoníal , da � gentílíssíma senhorita

Míriam Nóbrega, dileta filha do sr.' Des. Osmundo· Wan­

derley da Nóbrega e exma. sra., com o jovem advogado dr.

Paulo Bauer Filho, filho do sr. Paulo Bauer e' exma. sra.

O ato civil realizar-se-á hoje, às 10,30 horas, na 'resf­

dência dos pais da noiva e será paraninfado, por parte' do'

noivo, pelos srs. dr. Felíx Foes e exma, sra, e João Arno

Bauer e exma.' sra. e por parte da noiva pelos srs. dr. Fúl­

vio Vieira e exma. sra. e dr. Sérgio Alberto 'Nóbrega e

exma. sra.

As 11,30 horas, na Capela do Divino Espíritp Santo se-

rá realizado o ato relígíoso, que terá por padrinhos, por

parte do noivo, o sr. Celso Ramos e exma. sra., esta repre­
sentada pela sra. Celso Ramos Filho e pelo sr. Domingos
Gonçalves Martins e exma. sra., e por parte ,dá noiva pe- -.,
los srs, dr. Nilton Cherem e exma. sra. e dr. Jorge F.'aied-'_
')erg e exma. sra:

Os c�nvidadós serão recepcionados no Querência' Pa­
lace Hotel. O jovem casal seguirá hqje para a Capital Fé­
peral, em viagem de lua 'de, ,mel.

O ESTADO, 'qut! 'tem no dr. Paulo Bauer Filho um dos

seus grandes amigos, sente' a maior satisfaçãó em levar­
votos de feli-lhe e "--� sua exma. consorte" os mais sinceros

cidades' no novo estado.

Déademia Calarinense de Letras en­
Iregou prêmios. e

'

mençõês honrosas
Em sessãO solene reaUzada a 23 po nem sempr.e compreendido, por f.lé'xónàl'e Fleming revela a 005-

ve:i,es, ,ingrato e ,cheio de tl'OP':- ""-'0' l'ta ,de: uma dtoga nial'a'li.
ços, mas, no fundo, sempre, Eau.; lnosp,. 'é, ainda a palavra, impreú_
dá\el, elevado, e nobre sa 'que leVa a respectiva fórmJla

tras, 'perante" seleciona<la assi3- m,eado's' dO.· ,Itr) :s ... � dos 'p,ovos- mais' d,istan (IS,
". Em

-'.
Século XV, '

' '

têncla fêz a, entrega dos ,prêm�os, quando João Guttemberg "'cún- reh;'!'Úlglndo,' 'ltssim, ? sofrim':llto

refétentes :'Wll concursos Ute"' t,.1. cluia o primeiro , Uvro imi)resr
� ,I IN)r' ,;.

,rios de 1958/59\ que o mundo conheceu -'- �ua Se transferirmos a noss,a atenr
presidida pel') dl', Othon d'Eça, Bil:>lia ,'� '",mina' _ ,nem siq'le!' �ão, dêste setor', objetivo' para OU_

presidente, lade..do pelos srs, y tl'O mais ,espe,cífiGO e que mais" ele
:3,"\�\ha.va, por certo, com as .ext!'a ..

Gustavo Neves e Oivaldo Melo, brdinárlas, Pl'Opol'ções que irJ8
respectivamente Secretário .. Te. assumir o adv,eItto da ImprolH�
soureiro daquela Academia, f!>i a_

C'I!" ir,venção legava à hum'�ni_
t�rtft a sessão com ligeiro retrQ�- "

daüe, EViàerltemente, a par de t'm

peLio em que o sr 'Presidente ,fo­
Ú1lJ;zou o pànora�a geral da li_'

iC.<l,lli,mo democrático, a imo."_'.':',-
sa livre constitui, hoje Poro ma,

teratura em realção aos concur_
um elos reCNrS0S 'mais eficientes

sos literários patrocina<los pelas que' o hom,em tem, ao seu alcan_
Academias de "Letras, e telleu co_

m'ehtários destacando as quall_
ce, p9,ra I'enfrentar a complexi-
dade dos problemas cotldiànr)s,

dades pessoais.de um por um dtls
Não fôs�e b' concurso ja !m�

premiados, Em, seguida, fOl'I'L"l
c<lnvidadós a receber os prêmios
11 qu'!(, fizeram jús os srs. Taliar�
bas S, Martins Costa (Pr�m\O
"Martinho José Calado" -iOI'.,.
naHslIlC' - cr$ 5.000,00); sr. �'s_
!,ix _Aires, representado, np at�,
pelo dr, Aluisio Biasi (prêmiO
"�delmav Tavares", cr$, 3,OOO,iJO
- trova) sr, Manoel, Felix Car_
doso (Menção Honrosa. - trova);
srs, Taliarbas S. Martins Costa,
Quido Bauer Meier e Ary, (;'l­
rione, êste, último também re­

::>resentado, (Prêmio "Ca,rollna
Breves de Oliveira 'e SÜva" -

Conto - todos' M,enC}ão Honro.

rosa)" •

Fizsr,am uso da Palavra, os srs,

Tal!arbas S.'Martins Costa, M'l.·
110el F. Cardoso e ,Quido n.
Meie,' ---, todos .àgradecendo os

prêmios recebidos, Logo após, rf'_

,tomando a palavra, o sr, pre;i­
dente agradece\.. o comparecimen­
to dos, presente e en(!errou a ses_

Vamo_nos orgulhar ,ae um pe,

Menezes, cujas primeiras �i"nta--

tivas de implantaçãO da impra", para finalizar, cltar'l,moB um 'no_

s.> 110 país, por volta de 1808, me apenas er_.trEI tantos ouems

eravar;;\m' o �.LJarcÇJ inicltal ',da f .lS._ .lgualrneH1c d�gl.O['1 que marcaram

53 agit!õ'dà história jornalísti �a. indelevelú�!\ntç:, ao Págiljlas da n·i�-.
V,.ma_uos ,orgulhar de um �v.t'� tória le Santa Catarina: Um �3C'(
rloto da "e:va, um Hip_9lito ,Jc"é me que concentra em si t.oda a

da Costa, defensor-mór da libé '. essência de unt' idell<lismo S�diO' e
dade da imprensa; vamo&, nos 01'- enobrecedor; nome de um 'memo_

gulhar ele iornali.stas da têmpP-l'a ,i'ável lagunense que souce fecun.

elê' um Cipri,ano Barata; que me's. dar o torrão barriga.verde com

das nossas escolas? � e se tala.
mo sexagenário, ,jamaIs vacilou or 's,eu suor, sua I inteligência, �eu

mos em escola;;;, é porque qu�re.. permanecer' lutando pelas pági,_ elina'mi�mci; um nome, que '�m­

mes fI_enciona,r o mais poteLlte, nas da imprensa; 'um Gonçalns bora tendo dedicàdo a maiór'
sust,f'ntâ�ulo da civ1lizáçãO dos Ledo, c,ujà, impetuosidade " !fU' pa,'te (l,e sua vila ao setor po_
l'0VOE, A p'alavra impr,ensa·, \,,,,,-

.'

elácia: abalaram conceitos � ate' lítico, teve poré'm o" mérito
C"I'U.U espaços e 'desprezando fron_ mesmo d,errubaram' convencionah insubstituível d� s�r pioneiro e

':�:r"s, U'az ao nosso conhe�iro.�n- lismos incômodos d-a época; um fundador da imprensa catarinen_

to, c,;âl'iamenta, os mais recôndl- Tavar,es, Bastos, jornalista dest�lllj- 'se, pois,' já em 1831 ,lançava e

tos � m,rterlosos contrastes da do que imortalizou a ,célobre fazia circular na �elha Destêrro o

I'ld,l, �manados oTa de acon�"cl_

II t:';';e'.
seu periódiCO intitulado "O C�

m:ntos, ora de inteligênCi�S, Q,�e "Govêrno Sinceram,ente parlam�n_ tarlnense"; um nome, emfim, 'lue
dl",edflo, de seu ,incontestave! ,a- tal' ou República". I ',J_-" 1C:r.cia!J\os com respeito:)a-

�:. u�: �::j�:,:::::':���\ I�SPEioR�PARA"SEGURO""'EMc'GRUPO
X vêzes verdades sii. " CONCEITUADA COMPANHIA'NECESSITA'ELE-

X X bre a Elffa, \ que
'

não sabemos se, em .MENTO ATIVO A FIM INCUMIUR-SE NESTA CA-:

verdade .. , são verdadeiras. PI-T,AL DE 'AGENCIAMENTO GRUPO FÚNCIONÁ':'

O� fatos e não pàlavras escri_ RIOS PÚBLICOS DO ESTADO. PLANO ,EXCEPCrO-
ta�, irradiadas 'ou faladas,l de_ NAL EX'rENSr,v9 AS ESPoSAS, TRATAR COM O
pií� ',em contrário.

, S�, CAFÉ NO QUERÊNCIA PAL�.cE IIbTEL DAS,I5
Quanto, aos aumentos exage. ' "

rado. e contínuós dos prêços de A�, 18 HORAS.' '->

luz e fôrça, nos provam aquêles --,----------'-'---___,__-�.-'-

talõesinh,os (que não valem u�
----,-,------�----------

,milhão) e que temos' de pagar

'iuemediàvelmente, todos
-

os

mê.es, á hora certa e exata pa­

ra não ficarmos', ás escuras,

A luz pública..·é essa coisa

,quê vemos.
'Cada ve� diminuindo mais a

der corrente às '20 1;oras, na Cas3
de Santa- Catarina, Nesta Capital
a Academia Catarinense de' 'Le�o -que 10TT pensa sôb_re 1',

',<
,

'�nsto�-�e vida e �eseD,otvimeDto
... - .;:.... ,.,

ptensa, não fôsse a amplitude da

'Palavra imp�ensa, e o ,homem SL_

ria, certamente, um eterno lSO',�­

do, vegetando aiJ;lda no ',rede_
moinho de' seu, ,primitivo �arf\c·

terístico; não, fôssé a penetraçií,oJ
'da palavra imprensa, que g;raus

tedam atingIdo, os nivels cultul'<l.is

desprovidas

Foi o seguinte o discurso' da sr,

Taiia:'bas S. Martlnsl Costa:, ,

A gr"decidos por, esta manifesta.

ç>Í', Làalga, e 'exultante dom a

cmquista dêstes prêmios e r"fr_

C}1!3 l:;('].l�o�as, lmpul�on)U-n03 ,0
sel t,jmel..tc d� gratldã.o, t;i, CO�p.:\r­
tllbar .' júbilo, que nos a�3,,1.-.()'cl.
com todos quantos aqui" ,&� é.'g�
na�a�n comparece!', tl"lZ' :l'�>:',,,hOS
:t sua indispensávai solidal'ied'àde
seu ,apô1o mbral e seu estímulo

t;ão necessário,'
Uh, dos ,cimc,!rsos' maIs tradicio_

nais da nossa literatura, é, sem,

dúvida, o concurs0,de contos, Co.
'no se vê� a Academia C!ltatin�n­
se de Letras, na p3ssô.a de :-;eu

<louto pr,esidente, professor Othon
d'"Çd v,em cumpt;indo uma� linha

de aç<jc persistente e assid�ia, a_

iR4'gando [,eus "horizontes d� AnIl

cal'O a.no, com a inclusão :",e.TI. L'S

Cl'f'sccllte de novos gênero� lite,

rários nos conCUTSOS que, patro­
�,l1a" r .. l'robol'ando nossa 'bsar­

HÇãO, temos o exemplo ,"ec� ·te

"do r; i mie lo jernal!smo, en,re

outros c;uÉ' passou agora, no �!l::>

!>r:" a integra,' ,o patrimc�'o
intelectual a 'este prêmio como

'lIS'" homenagem a um dos 7a:'í 's

le 'tamíl. barriga.verde traelicio_
nalm,ente Jo,riiàUsta, E, p!j-ra ma-l.O',

satisfaçãO, tivemos a dupla {e!'e',

dade, de' ser comtemplados "lI'

jornallsmo e conto; o que', ",em
reforçar as" nossas' energl� ,�àta a

continuidade, das lutas neste'�am_

intensidade'.
Há, ruas ainda

de iluminação.
Outras, há, 'que, a luz é tão

fraquinha, que � certa hora não
,dá para fritar um ovo de' gali.
nha garJli2;é.,. )

O' talão é aquela, complicá.
ção que embaralha: o mais es_

p�rto, pela sua matemática de

'''r.heKada'� . -:- •

E o cas,o do mínimo, "então,
toma.se verdadeira bu'rla, 'parª,
danar os inç_:l:u�os,
A "Elffa é urna sociedade

anoninta e' nã,o um orgão polí­
tico partida�io" _, afirmam;

-

Outra vez 'qs fatos tê,m d,es­
mentido.

Dai, sem dú,vilila' algUma, li
não, acredItar,mos nessas co,s.
tantes defesas de encomen�,
que não -convéncetn â ninguém,

qulmcjo ,tivemos a atuação de um

�xtraor<linário Rui ,Barbosa, 'lue

'também eSFendeu a.s suas atlvi_"
tlades à Imprensa, pGderíam<;ls Cl,

tal' qenteqas, talvez, ele outr05

v,ultos'-'h-eróiqos que ajudaraln a

escrever, nã� raro com o pr'(,prid
SEtDguel a gloriosa epop,é1a, do jO!".
n;tll"!:lID lorasileiro,

'

d;mo diil)LaIl} os atingidos ,1'0-
manos, "Finis cOl'onat opus"" AS•

sim n;jo'pcnémo:;; esquecer, é l;ó,
gico, a partic�pação ativa' de
SRnta catarim,' no cenário ,das

pugÍla,s de outl'6rfa, pela união ê
cllgrandecitUf1.:fo· dêste gigante

pe:to, nos atinge, vamo_s senti:"
antes de l1lals' nnda, um certa 01'-

,gUlllo, por sabel'mO-I\0s filhos' de

l!rp país, r cuja 'imprensa semv'e
mal'ch�ü J"'·pari ...pa-sS\l" com as im _

prensas mai-sJ; evoluidas ,do mundo

inteiro. :l�Lll·[(.:.etidtj, h taf! em q�e, � lm-'

·(H·(�_a.Sh. _CCIDO sempre; 'ela ar)nB.

1'3speltada.,

Várias centerias de catari�enses, domingo último,
estando nÇl Rio; resolveram dar um puli'r,Lhq. a Juiz de

'

Fóra para espiarem o jogo entre catarinenses e mi"-'
neiros.

A distância orça lá pelos 200 quilômetros. Em'

ônibu�,: por 170,00 cr�zeiros e menos de 4 horas de

, viagem.
Tudo no asfaltinho. Como de Lagés a',Curitiba"

graças ao Presidente JK.

Se o jôgo fôsse, ali na Laguna, nós' daqui nem te­

ríamos coragem de ir, para não' amargar os buracos

da carretera, cada vêz,maiores.
'

' ,

Enquanto êles crescem, os dinheiros públicos, que
, I I '

deviam pagar os consêrtos, dormem a sono sôlto nos

cofres incaanos , . ,

�';),.' � C---·-·;
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